




llolo ptevu

de irnpressionar a quantidade de livros, coletâneas, números
temáticos de revistas e teses que surgiram nesses úlümos anos
em tomo da questão dos gêneros texfuais e seu 'ensino' no Bra-
sil. Podemos afirmar que estamos presenciando uma espécie de
'explosão' de estudos na área, a ponto de essa vertente de

trabalho ter-se tornado uma moda. A qualidade dos trabaìhos é muito variada
e não se pode esquecer que muita coisa publicada é de grande valiosidade,
mas boa parte é repetitiva e pouco proveitosa. Não é possível fazer jusiiça a
essa produção em uma abordagem tão breve como esta. Mas é conveniente
saber de sua existência. Da produção mais recente, ressalto pelo menos estâs
obras cuja leitura poderá ser de grande proveito. Outros trabalhos recentes
podem ser vistos na bibliografia anexa no final.

B.vonltw, Charles (2 005) . Cêneros textuais, tipificação e interação. São PauÌo: Cortez. (Esta obra
tem um aÌto potenciâì âpÌicâti\,o. TÍatâ os espectos funcionais e hhtóricos dos gêneros. O
pÍimeiÍo capítulo é essenciaÌ paÍa se teÌ uma noção clara da posição do autoÍ quanto à noção
de gênero, sistema de gêneros e conjunto de gêneros na sociedade.)

CRISTóvÀo, VeÍa LÍrcia Lopes e N.tcrueNro, Elvira Lopes (orgs.) (2004). Cênercs textuais: teoia
e prática t. Londrina Fundação Araucária. (Esta coletânea de Ìrabalhos é frtrto de outro
congresso de gêneros e tem habalhos voìtados para o problema do ensino.)

CRIs'róvÀo, VeÍa Lúcia Lopes e N.scrverro, Eìvira Lopes (orgs.) (200 5). Cêneros textuais: teoria
e pnitica . Palmas e Uniâo da Vitória: Kâygangue. (Esta coletânea é a segunda produzida a
partir do congresso de gêneros em União daVitóriâ -PRe tem uma seção especialsobre temas
voltâdos pâÍa o ensino.)

KaRwosKI, Acir MáÌio; GÀYDECZK{, Beahiz; Brtro, Karim Siebeneicher (orgs.) (2006). Côneros
textudis: reílexões e ensino. Riode faneiro: LuceÍna. (Estâ coìetânea é produto das conferências
de um congresso sobre gêneros em União da VitóÍiâ - PR e contém estudos importântes parâ
se ter uma idéia do que vem sendo debatido neste momento em termos de gêneros textuâis
entre nós.)

Meunon, fosé Luiz; BoNINI, Âdair; MorrÂ-Rorn, Desirée (orgs.) (2005). Cêneros - teoias, méto-
dos, debates. São Pâulo: ParáboÌa Editoriaì. (Temos aqui a mais recente obra sobre gêneros
com uma proveitoia revisào dâ. teoriai hole em voga. E aconselhárel para quem quirer
aprofundar os aspectos teóricos de maneira mais ampla. Os textos aprofundam es teories e
não são simples-)

Zr,rorro, Normef io (2005)- E-mail e carta comercial: estudo conttastíro de gêneÍo textuol. Rio de

laneiro e Caxias do SuÌ: Lucerna e EDUCS. (Este trabaÌho é fruto de umâ tese de doutorado
e tem uma proveitosa introdução aos eshÌdos lingüísticos no início, bem como uma anáÌise
basìante cÌara do funcionâmento dos gêneros textuâis, pâÍticülarmente as câÍtas comeÌciais e
os e-mails, que são comparados com muitos exemplos analisados. A obra é aconseÌhável a
quenr quiser habalhar o probÌema dos gêneros nesses dois casos-)

Com estas obras, já podemos formar uma idéia clara de algumas posi-

ções recentes. Trata-se de umâ série de novas fontes de leiiura, informação e

formação, bem como altemativas de trabalho. Ao longo do curso, deveremos



vol tar  â esses estudos e seÍ ia aconselhável  sua le i tura até parâ um
aproÊ-rndamento nâ questão, tendo em vista que hoje o ensino de língua anda
bastante centrado em gêneros e isso não é tão simples nem pode ser realizado
de modo ingênuo. A coletânea organizad.a por Meurer; Bonini & Motta-Roth
(2005) contém uma série de estudos cuja leitura pode dar uma idéia bem
mais clara da diversidade de teorias existentes hoje nos diversos países. Sua
Ieitura será aqui aconselhada de modo enfático porque pode conduzir a um
aprofundamento dos temas centrais tratados.

2.t.0 esludo dos gêneros nõo é novo, lnos estú no mdo

O estudo dos gêneros textuais não é novo e, no Ocidente, já tem pelo
menos vinte e cinco séculos, se considerarmos que sua observação sistemática
iniciou-se em Platão. O que hoje se tem é uma nova visão do mesmo tema.
Seria gritante ingenuidade histórica imaginar que foi nos últimos decênios do
sécuìo )C{ que se descobriu e iniciou o estudo dos gêneros textuais. Portanto,
uma dificuldade natural no tratamento desse tema acha-se na abundância e
diversidade das fontes e perspectivas de anáÌise. Não é possível realizar aqui
um levantamento sequer das perspectivas teóricas atuais.

A expressão " gênero" esteve, na tradição ocidental, especialmente ligada
aos (gêneros literários, cuja análise se inicia com Platão para se firmar com
Aristóteles, passando por Horácio e Quintiliano, pela Idade Média, o Renasci-
mento e a Modernidade, até os primórdios do século )X. Atualmente, a no-

ção de gênero já não mais se vincula apenas à literatura, como Ìembra Swales
(Ì990: ll), âo dizer que "hoje, gênero é facilmente usado para referir uma
categoria distintiva de discurso de qualquer tipo, falado ou escrito, com ou
sem aspirações literárias". É assim que se usa a noção de gênero textual em
etnografia, sociologia, antropologia, retórica e na lingüística. É nesta última
que nos interessa analisar a noção de gênero.

É com Aristóteles que surge uma teoria mais sistemática sobre os gêneros
e sobre a natureza do discurso. No cap. 3 da Retóica ll358al, fuistóteles diz
que há três elementos compondo o discurso:

(a) aquele que fala;
(b) aquilo sobre o que se fala e
(c) aqr.rele a quem se faÌa.



Nnm discurso existem, segundo fuistóteÌes, três tipos de oulinte qr-te opeÍâm:

(i) como espectador que olha o presente;
(ii) cono assembléia que olha o futuro;
(ii i) como juiz que julga sobre coisas passadas.

E a esses três tipos de julgamento AristóteÌes associa três gêneros de dis-

curso rctórico:

(i) discurso deliberatívo;
(ii) discurso iudicíárío;
(iii) discurso demonstratívo (epidítíco).

Do ponto de vista funcional, o disczrso delíberativo servia para aconse-
lhar/desaconselhar, e voltava-se para o ftrturo por scr exortativo por natuÌeza;
já o díscuto judícíiirio tem a função de acusar ou defender e reflete-se sobre o

passado, enquanto o discurso demonstratíyo tem câráteÌ epidítico, ou seja, de

elogio ou censura, situando-se na âção presente. Em Aristóteles, rem-se uma

construção teórica associando formas, funções e tempo, que se vê no esquema

de Reboul (1998).

OS TRÊS GÊt{EROS DO DTSCURSO SEGUNOO ARIÍÓIELEs

A visão de Aristóteles sobre as estratégias e as estÌutuÍâs dos gêneros foi

desenvolvida ampÌamente na Idade Média. Tornou-se inclusive a ênfase peÌa
qual a retórica se desenvoÌveu e propiciou a tradição estrutural. fuistóteles distin-
guiu entre a epopéía, a tragédia, a comédia, cujos tratados foram conservados c
arnda a aulética, o ditírambo e a citaística, cujas análises perderam-se.

Hojc o cstudo dos gêneros textuais está na moda, mas em perspectiva
diferente da aristotéÌica. É o quc Bhatia (1997) constata em sua revisão sobre

o tema. fusim, â expressão " gênero" vern sendo atualmente usada de maneira

cada vez mais freqüente e em número cada vez maior de áreas de investiga-

ção. Para Candlin, citado por Bhatia (1977: 629), trata-se de "um conceíto
que achou o seu tempo" . E muitos estudiosos de áreas diversas estão se interes-

sando cada vez mais Dor ele. tars corno:

ÍorÉ 0liYieÍ neboul, lg98: 1l



Teóricos da literatura, retóricos, socióÌogos, cientistas da cognição, hadutores, lin-
güistas da computação, analistas do discurso, especialistas mo Ensino de Inglês para
Fins Específicos e professores de língua.

Isso está tornando o estudo de gêneros textuais um empreendimento cada
vez mais mr-lltidiscipÌinâr. Assim, a anáÌise de gêneros engloba uma análise do
texto e do discurso e uma descÍição da língua e visão dâ sociedade, e ainda
tenta responder a questões de natureza sociocultural no uso da língua de na-
neira geraÌ. O trato dos gêneros diz respeito ao trato da língua em ser: cotidia-
no nas urais diversas formas. E se adotarmos a posição de Carolyn Miller
(1984), podemos dizer que os gêneÍos são uma "forma de ação socía|". Eles
são tm "artefato cultural" importante como pâÍte integrante da estrufura co-
nìunicâtivâ de nossa sociedade. Neste sentido, há muito a discutir c tentar
distinguir as idéias de que gênero é:

uma cateSoria cultural
um esquema cognitivo

uma foÍma de ação social
uma estrutura textual

uma forma de organização social
uma a0ão retórica

Certamente, gênero pode ser isso tudo ao nresrÌìo ternpo, já que, em

certo sentido, cada um dcsses indicadores pode ser tido como um aspecto da

observação. Isso dá a noção mâis aproximada da complcxidade da questão e o

porquê da ausência de trabalhos sisternáticos que até recentemente dessem

conta do problena na perspectiva didática.

zz 0 estudo dos qêneros noslro o
Íunrionanentõ do so(ieddde

'IARF]ll\ IàR'\ O ESTtÌl)O DOS GEN!ìROS: para introdrrzir este capítuÌo, sugiro

a Ìeitura do texto de Charles Bazerrnan (2005: Ì9-46), intihrlaclo "Atos de fala,

gêneros textuais e sistemas de atividades: como os textos organizam atividades e

pessoas"r. Aqui se pode obsen'ar os mais diversos aspectos relativos aos géneros em

Ì. (l texto encontrâ-se en Charles Bazerman (200i). Cêneros texfudis, tipiÍìcdção e interdção.
Organização: Ângcla Paiva Dionísio & Judith Chambliss Hoftrageì.Sào Ì 'aulo: Cortez.



seu funcionamento e a noção de fato socíal, bem como outros conceitos básicos

para o tratâmento dos gêneros. Um fato social é aqrrilo em que as pessoas acreditam

e passam a tomar como se fosse verdade, agindo de acordo com essa crença. Muitos

fatos sociais são reaìidades constituídas tão-somente pelo discurso situado. Daí a

importância de se trabalhar esse aspecto central.

Para Bhatia (1997 629), os gêneros permitem o tratamento da intrigante
e difícil questão que indaga:

Por que os membros de comunidades discursivas específicas usam a língua da ma-
neira como o fazem?

Por exemplo, por que todos os que escrevem :urr'a monogrd.fid de final de

curso fazem mais ou menos a mesnra coisa? E assim também ao pronunciar-

mos uma conferêncía, darmos uma aula expositíva, escrevermos :ur;'a tese de

doutorado, fazermos rm Íesumo, uma resenha, produzimos textos similares na

estruturâ, e eles circulam em ambientes recorrentes e próprios. Isso ocorre

também numa empresa com os memorandos, os pedídos de wnda, as promissó-

ias, os contratos e assim por diante. Vai ocorrer na esfera iurídica, na esfera
jornalística, religiosa e em todos os demais domínios.

Na resposta a esta indagação estão envolvidas questões mais do que apenas

socioculhrrais e cogniüvas, como obsewa Bhatia (1997: 629), pois há aí ações de

ordem comunicativâ com estratégias convencionais para atingir determinados

objetivos. Por exemplo, rma monogrdfrd é produzida para obter umâ nota, uma
publicídade serve pârâ promover a venda de um produto, uma receíta culínána

orienta na confecção de uma comida etc., pois cada gênero teftuaÌ tem um prG.

pósito bastante claro que o determina e lhe dá r-rma esfera de circr-rlação. AÌiás,

esse será um aspecto bastante interessante, pois todos os gêneros têm uma forma e

uma função, bem como um estilo e um conteúdo, mas sua determinâção se dá

basicamente pela ftlnção e não pela forma. Daí faÌharem os estudos estritamente

formais ou estruturais do gênero. Tèndo isio em vista, Bhatia (1997: 629) frisa:

Esse aspecto tático da construção do gênero, sua interpretação e uso é provaveÌmen-
te um dos fatores mais reÌevantes para dar conta de sua popularidade atuaÌ no campo

dos estudos do discurso e da comunicação.

E como ocorre com todos os conceitos ou áreas que se tornam popuÌa-

res, proliferam e variam neles as teorias e as interpretações, o que acaba se

transformando num inconveniente pârâ o estudo. A variação dos entendimen-

tos existentes é um problema que ocorre hoie nos estudos de gêneros que

recebem todo tipo de contribuição teórica.



Na real idade, o estudo dos gêneros textuais é hoje uma fért i l  área
interdisciplinar, com âtenção especial para a linguagem em funcionamento e
para as atividades culturais e sociais. Desde que não concebamos os gèreros
como modeÌos estanques nem como estrutuÌas rígidas, mas como formas cul-
turais e cognitivas de ação sociaÌ (Miller, 1984) corporificadas na linguagem,
somos levados a ver os gêneros como entidades dínâmicas, cujos limites e
demarcação se tornam fluidos.

Diante desse interesse, pode-se dizer que ao tamanho das preocupaçoes

também corresponde uma tamanha profusão de terminologias, teorias e posi-

ções a respeito da questão. Em princípio, isso seria muito bom se não fosse
desnorteante. É quase impossíveì hoje dominar com satisfatoriedade a quanti-

dade de sugestões pâÍâ o tÍâtamento dos gêneros textuais.

Muiias são as perspectivas teóricas nos estudos dos gêneros. Podemos
aqui, brevemente, indicar pelo menos algumas dessas linhas sem nos determos
muito. Vou somente situar os autores e nada mais. O quadro a seguir dá essa
visão que pode ser tida como ':ma "tipologia de tipologías"'z. Dominique
Maingueneau (2004: 107-108) lembra que há uma profusão de tipologias e
elas seguem em geral certos critérios que dão uma orientação básicar. O pro-

bÌema é que essas tipologias não sewem para entender o funcionamento dos
gêneros e sim para entender o que os âutores estão fazendo para agnipar os

gêneros. Um esforço que nem sempre dá certo. Para Maingueneau (2004:

108), o costume mais comum na anáÌise do discurso é categorizar os gêneros
por critérios situacionais, observando-se os dispositivos comunicativos sócio-
historicamente definidos.

2. Essa anáÌise encontrâ-se em Bernard Schneuwly \1986). Quetle typologíe de textes pout
l'enseignement? Une \pologie de t pologies.Texto âpresentâdo âo Terceiro Coìóquio Internacional de
Didátice do Fràncês, Namur, França.

3. Refiro-nre aquiao habalho de Dominique Maúrgueneau (2004). Retour suÍ une câiégoÍie: le
gerrre. In: fean-\4ichel Adam; fean-Blaise Crize & Magid Ali Bouacha (.oÍgs.).Texte et discours c(1téeoies
pour I'analyse. Diion Fditions Universitaires de Dìjon, pp. Ì 07- I Ì 8. O autor cita as seguintes tipoÌogias
desenvolvidas (p. ì08):

(1) Os texìos foram categorizados com base em cÍitérios /ingílsficor: enuncieçâo; distÍibuição
estatística de marcas Ìingüísticâs; oÌganização textuel;

(2) A classificação pode ser feita também com critérios fiincionais;
(3) fu tipoÌogias mais compÌexas fundam+e em cÍitéÍios srúudciondisi o tipo de âtores socieis, âs

circunstâncias da cornunicâção, os papéis, sociais, o canal utilizado, a temática;
(4) Também podenos falarem tipoÌogias discursíyas: combinam carâcteÍísìices Ìingüísticas, fun-

cionais e situacionais. Aqui tem-se categoriâs nìaìs amplas, tais como "discurso de vuÌgariza-

çào . "drrcurso iornal i5l ico etc.



z.o Algumos perspedivos poro o estudo dos gêneros

O estudo dos gêneros texfuais é muito antigo e achava-se concentrado na

literatura. Como vimos, ele surgiu com Platão e Aristóteles, tendo origem em

Platão a tradição poética e em Àristóteles a tradição retórica. Agora sai dessas
fronteiras e vem pârâ a lingüística de maneira geral, mas em particular nas
perspectivas discursivas. Vejamos primeiro como se acham essas correntes hoje
no Brasil, onde temos várias tendências no tÍatâmento dos gêneros textuais:

I ) Uma linha bakhtiniana alimentada pela perspectiva de orientação
lygotskyana socioconstrutivista da Escoìa de Genebra representada
por Schneuwly/Dolz e pelo interacionismo sociodiscursivo de
Bronckart. Essa linha de caráter essencialmente aplicativo ao ensino
de língua materna é desenvolvida particularmente na PUC/SP.

2) Perspectiva "swalesiana", na linha da escola norte-americana mais for-
mal e influenciada pelos estudos de gêneros de John Swales (1990) tâl

como se observa nos eshrdos da UFC, UFSC, UFSM e outros pólos.
3) Uma linha marcada pela perspectiva sistêmico-funcional é a Escola

Australiana de Sydney, alimentada pela Ìeoria sistêmicefuncionalista
de Halliday com interesses na análise lingüística dos gêneros e influ-

ente na UFSC.
4) Uma quarta perspectiva menos marcada poÌ essas linhas e mais ge-

raì, com influências de Bakhtin, Adam, Bronckart e também os nor-

te-americanos como Charles Bazerman, Carolyn Miller e outros in-
gleses e australianos como Günther Kress e Norman Fairclough, é a
que se vem desenvolvendo na UFPE e UFPB.

De maneira geraì, o que se tem notado no Brasil foi uma enorme prolife-

ração de trabalhos, inicialmente na linha de Swales e depois da Escola de

Genebra com influências de Bakhtin e hoje com a influência de norte-ameri-

canos e da anáÌise do discurso críÌica. Como Bakhtin é um autor que apenas
fornece subsídios teóricos de ordem macroanalítica e categorias mais amplas,
pode ser assimilado por todos de forma bastante proveitosa. Bakhtin represen-

ta uma espécie de bom-senso teórico em relação à concepção de linguagem.

Ao lado dessas perspectivas em curso no Brasiì, podemos, de um modo

mais amplo, indicar algumas perspectivas teóricas em curso internacionalmente:

(a) perspectiva sócio-histórica e dialógica (Bakhtin);

(b) perspectiva comunicativa (Steger, Giilich, Bergmann, Berkenkotter);
(c) perspectiva sistêmico-funcional (Halliday): análise da relação texto e



cortexto,  estruturâ esquemática do texto em estágios,  re laçâo

sitr:acional e cultural e gênero como reaÌização do regisÌro (Hasan,

Martin, Eggins, Ventola, Hoey, Dudlel-Ev215;'

perspectiva sociorretórica de caráter ehogr:ifico voÌtacla para o cnsi-

no de segnnda Ìíngua (Swales, Bhatia): basicamente, anaÌisam e iden-

tificam estágios lmovimentos e passos] na estrutura do gênero. Persiste

um caráter prescritivo nessa posição teórica. Há também preocupa-

ção com o âspecto socioinstitucional dos gêneros. Vinculação parti-

cular com gêneros do domínio acadêmico e forte vinculação institucio-

nal. Maior preocupação corn a escrita do que com a oralidade. Há

uma visão nitidanente marcada pela perspectiva etnográfica con os

conceitos de comunidade, propósito de atores sociais;

perspectira interaciorrista e soc iocliscursir ;r de car;íter psicoÌingiiístico

e ;rtençâo didática r,oÌtada para Ìíngua nratcrna l(Bronckart, Dolz,

Schneuwly): com vincnlação psicoÌógicâ (influências de Bakhtin e

Vygotsky) estão preocupados em particular com o ensino dos gêne-

ros na língua mâternâ. Preocr.rpação maior com o ensino fundamen-

tal e tanto com a oralidade como a escrita. A perspectiva geral é de

caráter psicoÌingüístico ligado ao sociointeracionismo;

perspectiva cìa anáÌise crítica (N. Fairclough; G. liress), para a quaÌ o

discr:rso é uma prática social e o gênero é uma maneira socialmente

ratificada de usar a língua com r.rrn tipo particular de atividade sociaÌ;

perspect iva soc iorretór ica/sóc io-h istór ica e cuÌ tLrraÌ  (C. MiÌ ler ,

Bazerrnan, Freedman): escola americana influenciada por Bakhtin,

mas em especial peÌos antropólogos, socióÌogos e etnógrafos, preo-

cupa-se com a organização social e as relações de poder que os gêne-

ros encapsulam. Tèm uma visão histórica dos gêneros e os toma conìo

altamente vinculados con as institttições qr:e os produzem. A atençàcr

não se voÌta para o ensino e sin para â compreensão do funciona-

mento social e histórico, bem couo sua relação com o poder.

Fique, no entanto, claro que esses enqr:adres são precários, tendo em

vista o fato de não representarem de nodo completo todos as possibilidades

teóricas existentes no moÌnento. Também não é rtma classificação rígida, mas

aberia e sujeita a discussão. Por fim, seria interessante fazer essa classificação

com base em critérios nais finos e teoricanìente nais detalhados, o que aqui é

totaÌmente imnossír,el.

(d)

(")

rA



z.l lfoçõo !? g?!r"ro textuol, rÍpo textuol
e domtn|o dt3(u]stvo

Uma das teses centrais a ser defendida e adotada aqui é a de que é impos-
sível não se comunicar verbalmente por algum gênero, assim como é impossí-
vel não se comunicar verbalmente por algum texto. Isso porque toda a manifes-
tação verbal se dá sempre por meio de textos realizados em algum gênero. Em
outros teÍmos, a comunicação verbal só é possível por algum gênero textual. Daí
a centralidade da noção de gênero texfuala no hato sociointerativo da produção
lingüística. Em conseqüência, estamos submetidos a tal variedade de gêneros
textuais, a ponto de sua identificação parecer difusa e aberta, sendo eles inúme-
ros, tal como lembra muito bem Bakhtin (1979), mas não infinitos.

Quando dominamos um gênero textual, não dominamos uma forma lin-
gúística e sim uma forma de realizar lingúisticamente objetivos específicos em
situações sociais particulares. Esta idéia foi defendida de maneira similar tam-
bém por Carolyn Miller (1984). Como afirmou Bronckart (1999: 103), "a

apropriação dos gêneros é um mecanismo fundamental de socialização, de
inserção prática nas atividades comunicativas humanas", o que permite dizer
que os gêneros textuais operam, em certos contextos,  como formas de
legitimação discursiva, já que se situam numa reÌação sócio-histórica com fon-
tes de produção que lhes dão sustentação além da justificativa individual.

Para deixar alguns conceitos claros nesta exposição, trazemos umas pou-
cas definições com as quais depois vamos trabalhar para obsewar a possibili-
dade de traduzir isso para o ensino. Vejamos de maneira mais sistemática
como devemos entender os teÍmos que estâmos usando, já que eles raramente

são definidos de modo explícito.

a. Tipo textual designa uma espécie de conshução teórica {em geral uma
seqüência subjacente aos textos) definida pela nahrreza lingüística de
sua composição {aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações
lógicas, estilo). O tipo caracteriza-se muito mais como seqüências lin-
güísticas (seqüências retóricas) do que como textos materializados; a
rigor, são modos texh-rais. Em geral, os üpos tpxtudis abrangem cerca de
meia dúzia de categorias conhecidas como: nanação, argumenfuçAo,

4. Não vaÍnos discutiÍ aqui se é mais pertinente a expressão " gênero terfual" ou a expressão "gánero
discnrsr'ro" ou "gênero do iliscurn". Vamos adotar a posiçâo de que todas essas expressões podem ser
usadas intercambiavelmente, salvo naqueles momentos em que se pretende, de modo explícito e cÌaro,
idenìificaraÌgum fenômenoespecífico.



c.

exposíção, descição, íttiurtção. O conjunto cÌc categorias para designar

tipos texttnís é Ìinitado e senr tenclência a aLÌìÌrentar. Quando predoni-

na un nodo mrrn dado texto coÌìcreto, dizerlos quc essc é um texto

argumentatfio oLt nanativo ou expositiro çt:r descritívo on iniunti,,o.
(ìêrero tcrhnl refere os textos materiaÌizados em situações cornunicati-

\.as rccorrentes. Os gêneros textuais são os textos que encontnmos eÌÌì

nossa vida diária c quc apresentarrr padrões socioconunicativos caracte-

rísticos dcfinidos por composiçõcs firncionais, objetivos enunciativos c

estiÌos concretamcnte realizados na integração de forças históricas, so-

ciais, institucionais e técnicas. Enr contraposição aos tipos, os gêneros

são entidades enpíricas cnr situaçõcs corrrL. nicativas c sc cxprcssârì enl

designações diversas, constituindo em princípio Ìistagens abertas. ÂìgLrns

exerrrpÌos dc gêneros textuais serianr: telefttnenn, sermão, cdttd comer-

cíal, carta pessoal, rornance, bíllrcte, reportagern, at a exposítfua. retníão

de condontínío, ttotícítr iomalística, horóscopo, receíta culhúia, bLLla de

remédio, lísta tle compras, cdrdópío de restdurdnte, ínstruções de uu,, itt-

qtLéikt polícíal, resenha, edítal de conctLrso, píada, cont'enação espontâ

ne<r, conferôncía. carÍa eletrüúca, bdte'pdpo por conlputddor, atLlas tir-

úuais c assinr por diante. Corno taì, os gôncros são formas texhrais escrr-

tas on orais lrastante estár'eis, histórica e socialnente situaclas.

l)onrÍrìo cÌisc Lrrsiro constitrti tnttito trtais ttlna "csfcra da atividade hu-

rran:r" lo sentido bakhtiniano do termo do qrre rrn prircípio de clas-

sificação de textos c indica ínstârtcias discursít as (por exemplo: drscur-

so juríclico, discurso jornalístico, cìiscnrso reÌigioso etc.). Não abrangc

tunr gênero en particular, tras dá origerr a r'ários deles, ií qrre os gènr-

ros são institucionalmente rnarcacìos. Constituenr práticas discursrvas

nas quais podernos iclcntificar uur coniunto cle gêneros textuais que às

vezes Ìhe são próprios ou específicos cono rotinas colnunicatir.as

institucionalizadas e instanradoras cìe relações de pocìer.

Para cÌefender essas posiçõcs, admitirros, com Bakhtin, que todas as ativi-

dades humanas estão reÌacìonadas ao uso cla ÌÍngua, que se cfctiva através de

enunciados (orais e escritos) "cotìcretos e únicos, que eIrranarlr dos integrantcs

de Lrrra ou de outra csfcra da atir,idade hunrana" (19i9: 279). E com essa

posição teórica cheganos à união do gênero ao seu envoÌr'inento social. Não

se pode tratar o gênero de discurso incìependenterrente de sua realidade so-

ciaÌ c de sua reÌação com as artividades hnnranas.

Na realidade, o estuclo dos gêneros textuais é urna fértiÌ área intcrcÌiscipìinar,

corr atenção especiaÌ para o ftrncionantclrto cÌa Ìírgua c para as atividacles cuÌturais

b.

t



e sociais. l)esde que não concebanos os gêneros como nodeÌos estanqnes,
ne[Ì col]ìo estrutrlras rígiclas, rnas como frrruras crrÌttrrais e cognitivas clc ação
sociaì corporificadas de rìodo pârticuÌâr na Ìinguagenr, ternos de ver os gerìeros
cono entidadcs cìinâmicas. Mas é cÌaro qrre os gêneros Ìêm una identidade e
eìes são cntidades poderosas que, na produção tcxtuaÌ, nos condicronam a esco-
ìhas cpre não poden ser totalmentc ìivrcs ncnt aleatírrias, scja sob o ponto dc
vista do Ìéxico, grau de forrraÌidadc ou natureza dos temas, como berrr lenìbrâ
Bronckart (2001). Os gêneros linritanr rìossa âção na escrita. Isto faz com quc
Anrv J. Devitt (Ì997) identifique o gêrìero colÌto rìossâ "Intguagem estândar". o
que por Lrnr Ìado impõe restrições c padronizações, rrras poÍ olrtro lado é url
convite a escoÌhas, estiÌos, criatividade e vâriâção.

Vejarros agora unr sirnplcs e\enìplo para ter clara a questão relativa à
inserção de seqÍiências tipoÌógicas (os rnoclos textuais) subjacentes à organiza-

ção interna clo gênero. Isto scnc paÍa coÌììprovâr que os gêneros nào sào opos-
tos a tipos e qrÌe arrbos não fornrarl uÌÌìa dicotoniâ e sim são corrplenenta-
res c integracìos. Não subsistenr isoìados nenr aÌheios uln âo outro, são formas
colÌstituti\ 'âs do texto eÌrr funcionanento.

Clostaria cle frisar unr pouco mais esse aspecto pcÌa sua inportância: não
do'cnros inraginar qne â diijtinção entre gênero e tipo tcxtuaÌ fonne urra r isào
dicotônrica, pois eÌes são dois aspectos constitrÌtivos do funcionanento da ìín-
guâ erÌì sitlrâções corÌìrÌrÌicâti\ ' lrs da vida diária. Corro ainda veremos, toda r.ez
que deseiarì1os produzir aÌgruna ação lingtiística cnt situação reaì, recorrernos
a aÌgrrur gênero textrral. IiÌes são partc intcgrantc da sociedadc c nào apenf,\
eÌementos qrre sc sobrcpõcnr a cla.

Vejanos agora urrra cdrÍd pessoal, obsen';rndo-ÌÌrc as seqiiências tipoÌógicas
subjacentes. Seria nuito interessante reaÌizar estudos variados de gôÌÌcros pârâ
identificar quais são as secliiências nrais corrrurrs crn câdâ rnn delcs. Isso permi-
tiria obscnar não apcÌìâs as estnÌtrlras textuais, nas sobretudo os atos retóricos
praticados nos gôncros.

Exempto (2): NELFE-003 - Cãrtâ pessoal

gênero textual: cfft8 pessoal

Ámiga Â.P
0i!

Descritiva

Injuntiva

Descrit ivã

Rio, 11i08/1991

Para ser mais precis0 estou n0 meu quarto, escrevendo na escrivaninha, com um Micro
System ligado na minha frente (bem alto. por sinal). '



Do amigo
PP,
l5t6h

[rpositiva

Ìlarrativa

Expositiva

l{arratiYâ

Injuntiva

tDositiYa

Injuntiva

trpositiva

tupositiva

ÂrÉumentatiYa

ÌlaratiYa

tstá ligâd0 nâ anchde tM - 0u rádio dos funk - eu adoÍo ftnlr principalm€nte
com oassos marcâoos.
Âqui no Rio é 0 riÍno d0 m0menh.. e você, gosta? Gost0 taÍnbém de hous€ e
dance music. sou fascinado Dor discotecás! SemDre vou à Kl.

ontem mesmo (sen#eira ) eu Íui e cheguei quase quar0 horas da madÍugada

Dançar é muito bom, principalmente em uma discoteca legal. Aqui no condomínio
onde moro têm muitos jovens, s0nÌ0s hd0s muito ami8os e sempre vamos todos
itrtos, E mÌito nìaneim!

C. foi res vezes à 1 .,

pergunte ú a ele como é!

[stá t0csndo agon o ïdô da Mina Sensual", sup€r demais!
Áqui ouço também a Íransamérica e nPC [M.

I você, quú rádios cuÍte?

[ìemorei üm tempão pra responder, esper0 sinceraínente que você nã0 esteja
chateda mmigo. Eu me amâÍrei de verdade em y0cês ai d0 Recife, principalmeÍF
te a galera da tT, mcês são muito maneims! ileu maior sonho é viaiar, ficar um
tempo por aí, mnhecer legal vocês tod0s, saiflnos juÍìtos.. Só que nã0 sei a0 certo
se vou reâlmente m inÍcio de 092. Mas pode ser qüe dê, quem sabe! l.-...-..,.J
llã0 sei ao certo se vou ou nã0, mas fiqüe certa que faÌei de tudo pan conhecer
vocês o mais rápilo possÍvel. Poss0 te dizer uma coisa? Ad0m muilo vocês!

Âgora, a minha Íotjna às segundas, qüaÌtâs € serhs-feiras trabalho de &{0 às
Ítính, em Botafogo lh lá vou para o Ì, minha aula vai de E:30 àLs l0r40h. Chego
aqú em casa quinze para meia.noite, t às terças e quintás fico 050 eín t só de
8íI) às 123ÍlÌ Vou pan 0 l; às 1330 começa o meu curso de tmmês (vou me
fornur ano que yem) e vai até l5:30h. 16:00h vou dar aüla e fim até lt30h Ír{0h
às fil$ Íaço natação (m I também) e até 2240h tenho aula 1..-..-..,..J ()Ítem
eu e Simone fizemos bês meses de namoro:

vmê sabia oue eü estâvâ nâmorando?

fla nnra aqui mesmo no ((ilegvel)) (nome do condoÍnÍnio). Â gente s€ gosta
mdb, às vezes $ acln qüe nünca vamos terminar, depois eu acho qw o namom
não vai durar muiÌ0, entende?

0 F[blema é que da é muito ciumenta principalmeÍte poÍque eu já fui dm da 8.,
que moÌa aqui tambun ìlem posso falâÍ mm a Santa que $ já fica com raiva

É adto oue vou teflninando

escreva!
ta2 um faìmú tÌga pra lil" À P, e C, que esperem, nã0 demoro a escÍ€ÌIer
Àdoro vocês!

Um beijão!



E notável a variedade de seqúências tipológicas nessa carta pessoal, em que
predominam descrições e exposições, o que é muito comum paÍa o gênero. Esse
tipo de análise pode ser desenvolvido com todos os gêneros e, de maneira geraÌ,
vai-se notar que há uma grande heterogeneidade tipológica nos gêneros textuais.

Ás definições aqui trazidas de gênero, tipo, domínio díscursíyo são muito
mais operacionais do que formais e seguem de perto a posição bakhtiniana.
Assim, para a noção de tipo textual, predomina a identificação de seqüências
Ìingüísticas como norteadorat e paru a noção de gênero textual, predominam
os critérios de padrões comunicativos, ações, propósitos e inserção sócio-his-
tórica. No caso àos domínios discursivos, não lidamos propriamente com tex-
tos e sim com formações históricas e sociais que originam os discursos. Eles
ainda não se acham bem definidos e oferecem alguma resistência, mas segura-
mente, suâ definição deveria ser na base de critérios etnográficos, antropoló-
gicos e socioÌógicos e históricos.

Em trabalho sobte o domínio pedagógíco, Kazue Saito Monteiro de Bar-
ros (2004)t sugere vários critérios para o tratamento dos domínios e conclui
afirmando que:

A busca de definição do domínio pedagógico (ou qualquer domínio) deve partir de diÍeren-
tes perspectivas de observaçã0, considerando aspectos formais, funcionais e contextos de
ciÍculação. Vistos isoladamente, nenhum dos critérios parece ser súiciente para definição.
É uçnte 1re;pensar 0 conceiÌo de domínio em bases menos intuitivas, através da análise
detalhada de gêneros que parecem compaÍtilhar caracterÍsticas (não só formais) comuns.
Â análise deve priorizar o ponto de vista dos interactantes, observando as marcas que
deixam no discurm.
lio domínio pedagógico, o aspecto formal mais observado em estudos anteÍiores (gêneros
da oralidade) - a organização dos turnos - não é (obviamente) definitivo, mas pode
apresentar especif icidades.
No domínio pedagógico, os papéis sociais sã0 bem maÍcados e podem ser evocados em
situações de conflito, deixando marcas formais no texto,
Ì'lo domínio pedagógico, a interação envolve Íegras especiaìs e particulares que os partici-
pantes consideram no julgamento do que são contribuições permitidas na atividade.
No domínio pedagógico, a interação incorpora regras "técnicas" especÍicas que se concreti,
zam em maÍcas formais nos textos, por exemdo, o emprego de termos tecnicos e cienüficos
0 interessante não é descobrir que estruturas são típicas 0u exclusivas do discurso peda-
gógico, mas identificar porque elas são recorrentes.

5. Kazue Saito Monteiro de Barros (2004). Cáneros telÌüais do domínio pedagógico: a2roximdções
e dirergências. Apresentado na )C( fornada NacionaÌ de Eshrdos Lirìgüísticos do CELNE. João Pessoâ:
Universidade Federal da Paraíba,7 a l0 de setembro de 2004.



fá com estas obsewações podemos notar que não é fácil determinar para
cada domínio discursivo suas coordenadâs, tendo em vista o conjunto de variá-
veis a serem observadas. Mas seria relevante e de interesse tratar a quesüio de
modo mais sistemático e menos intuitivo. Esse é um campo aberto ao debate
e à investigação.

Por todas essas observâções, já podemos afirmar que os gêneros não sào
entidades formais, mas sim entidades comunicativas em que predominam os
aspectos relativos a funções, propósitos, ações e conteúdos. Nesse sentido, pode-
se dizer que a tipicidade de um gênero vem de suas características funcionais
e organização retórica. Segundo sugestão de Carolyn Miller (1984), os gêne-
ros são formas verbais de ação social estabilizadas e recoÌrentes em textos
situados em comunidades de práticas em domínios discursivos específicos. Assim
os gêneros se tornam propriedades inalienáveis dos textos empíricos e servem
de guia para os interlocutores, dando inteligibilidade às ações retóricas. Resu-
midamente, poderia dizer que os gêneÌos são entidades:

a) dinâmicas
b) históricas
c) sociais
d) situadas
e) comunicativas

f) orientadas para fins especficos
8) ligadas a determinadas comunidades discursivas
h) ligâdas a domínios discursivos
i) recorrentes
j) estúiliradas em formatos mais ou menos claros.

fu distinções entÌe um gênero e outro não são predominantemente lin-
güísticas e sim funcionais. fá os critérios para distinguir os tipos textuais seriam
lingüísticos e estruturais, de modo que os gêneros são designações sociorretó-
ricas e os tipos são designações teóricas. Temos muito mais designações para
gêneros como manifestações empíricas do que para tipos.

Os gêneros textuais são dinâmicos, de complexidade variável e não sabe-
mos âo certo se é possíveÌ contálos todos, pois como são sócio-históricos e
variáveis, não há como fazer uma lista fechada, o que dificulta ainda mais sua
classificação. Por isso é muito difícil fazer uma classificação de gêneros. ÂÌiás,
quanto a isso, hoje não é mais uma preocupação dos estudiosos fazer tipologias.
A tendência hoje é explicar como eles se constituem e circuÌam socialmente.

Retomando ao habalho de Maingueneau (Z\M), iá citado aqui, lembro que
o autor sempre foi cético quanto à classificação dos gêneros. Em arhgo de 19996,
ele propôs uma divisão dos gêneros em três grandes conjuntos de acordo com
o seu "regíme de genericiüde", do seguinte modo:

6. Dominique Maingueneau (1999). Analysing Self-Constihúing Discourses. Discourse Süudies,
voÌ .  l .  2í  1999J:175-199.



(a) Cêneros autoraís: são os textos que mantêm um caráter de autoria
pelos traços de estilo, caráter pessoal e se situam em especial na
literatura, jornalismo, política, religião, filosofia etc.

(b) Gêneros rotineíros: são os comuns de nosso dia-a-dia, tal como aque-
les que se realizam em entrevistas radiofônicas, televisivas, jornalísticas,

consultas, médicas, debates etc. Seus papéis são fixados a priori e
não mudam muito de situação para situação e neles as marcas auto-
rais se manifestam menos. Têm uma estabilidade institucional bas-
tante definida.

(c) Cêneros conyersacíonaís: são os gêneros de menor estabilidade e sem
uma organização temática previsível como as conversações. Em seu
conjunto, são de difícil distinção e divisão como gêneros em catego-
rias bem definidas.

Esta classificação foi modificada pelo autor, pois, segundo ele, a tripartição
aqui postulada não era peÍtinente (Maingueneau, 2004: il0). O próprio ter-
mo "rotineiro" não paÌece adequado, já que daria a impressão de que as conver-
sações não seriam rotineiras quando elas são rotinas muito comuns. Mas o mais
complicado era distinguir de maneira tão Íigorosa entre os gêneros autorais e os
gêneros rotineíros, pois umâ crônica jornalística tem sem dúvida marcas autorais
e não poderia ser incluída no primeiro conjunto. Assim, Mainguerrcau sugcre
que se paÍtâ para um "regime de genericidade" em duas categorias e não mais
em três. Com isso, eÌe defende que se distinga entre:

(a) regime de gêneros conyeïsdctondts e
(b) regime de gêneros instituídos.

O segundo gmpo conteria agora os gêneros autorais e os roüneiros. À análise
desenvolüda pelo autor é minuciosa e complexa e apresentâ uma série de critérios
para acomodar os gêneros nessa clasificação. Não nos interessam os detalhes dessa
teoria, mas interessam sim os propósitos da mesma, ou seja, a idéia de que é possír'eì
distinguir regimes de produção te:rtual no contexto da interdiscunividade. E com
isso sabemos que a escolha de um ou ouho gênero em nossa atiúdade discursiva não
é uma escolha aleatória e sim comandada por interesses específicos

Deve aqui ficar claro,.tal como visto acima, que não há umâ dicotorìiã
entre gêncro e tipo. Trata-se duma relação de complementaridade. Àmbos co
existem e não são dicotômicos. Todos os textos reaÌizam um gênero e todos o:
gêneros realizam seqüências tipológicas diversificadas. Por isso mesmo, os gêne-
Íos são em geraÌ tipologicamente heterogêneos. Vejamos isto num exemplo:



Tome-se o caso do telefonemc. Como gênero textual, trata-se de um even-
to falado muito claro e definido em suas rotinas, identificável pela maioria dos
indivíduos que vivem em culturas em que teÌefonar é uma piática usual. Ca-
racteriza-se como um diálogo mediado pelo telefone, sem a presença física
dos faÌantes. Contudo, do ponto de vista de tipo textual, um telefonema pode
envolver argumentações, narrativas e descrições, ou seja, ele é heterogêneo.
Podemos, pois, indagar se a noção de telefonema é clara hoje em dia. Obser-
vem-se algumas das diversas maneiras de usar o telefone:

o há a conversa telefônica (por teìefone celular ou fixo) que mantemos
todos os dias com nossa mãe, fiìhos, amigos, colegas de trabalho ao
quaÌ chamamos de telefonema;

r há o telefonema que nandamos a companhia telefônica dar por nós
e se chama de telegrama fonado;

o há o telefonema na forma de rm recado gravad.o ou recado em secre-
táría eletrônica;

a há os telefonemas de aniversário, casâmento etc., através de agências
e que chamamos comumente de telemensagens.

Com efeito, há muito mais formas de usar o telefone do que o simples
telefonema. O que é então um telefonema (enquanto gênero) diante de tanta
variação na forma e nos recursos utilizados? Essa situação vai repeur-se com a
carta, o formulário, o resumo, a lista e assim por diante, de modo que a ques-
tão de dar nome aos gêneros é algo de enorme complexidade.

Poderíamos apelar aqui para a conhecida noção de constelação textual
ou colônia de textos ou então a idéia de sistema de gêneros, tal como o faz
Charles Bazerman (2005), como ainda veremos mais adiante.

z.s Gêneros textuuis .omo risfeno de tontrole so(iol

Os gêneros são atividades discursivas socialmente estabilizadas que se
prestam aos mais variados tipos de controle social e até mesmo ao exercício
de poder. Pode-se, pois, dizer que os gêneros textuais são nossa forma de inser-

ção, âção e controle social no dia-a-dia. Toda e qualquer atividade discursiva
se dá em algum gênero que não é decidido ad hoc, como já Ìembrava Bakhtin
(!953]1979) em seu célebre ensaio sobre os gêneros do díscurso. Daí tam-
bém a imensa pluralidade de gêneros e seu caráter essencialmente sócio-histó
rico. Os gêneros são também necessários para a interlocução humana.



Um simples exemplo pode dar a dimensão disso: tomemos a atividade

discursiva na vida acadêmica: quem conhola a cientificidade em nosso traba-

lho investigativo diário? Em boa medida, os gêneros por nós produzidos dão,

pelo menos em uma primeira instância, legitimidade ao nosso discurso. Nesse

particuÌar, certos gêneros tais como os ensaíos, as teses, os artigos científicos, os

resumos, as conferências etc., assumem um grande prestígio, a ponto de legiti-

maÌem e até imporem determinada forma de fazer ciência e decidir o que é

científico. E com isso chega-se inclusive à idéia de que não são ciência os

discursos produzidos fora de um certo cânon de gêneros da área acadêmica.

Assim, podemos dizer que o controìe social pelos gêneros discursivos é

incontomável, mas não determinista. Por um lado, a romântica idéia de que so-

mos liwes e de que temos em nossas mãos todo o sistema decisório é uma quime-

ra, já que estamos imenos numa sociedade que nos molda sob vários aspectos e

nos conduz a determinadas ações. Por ouho lado, o gêneÌo textual não cria rela-

ções deterministas nem perpetua relações, apenas manifesta-as em certas condi-

ções de suas realizações. Desde que nos constituímos como seÌes sociais, nos

achamos envolvidos numa máquina sociodiscuniva. E um dos instrlÌmentos mais

poderosos dessa máquina são os gêneÌos textuais, sendo que de seu domínio e

manipulação depende boa parte da forma de nossa inserção social e de nosso

poder social. EnÊm: quem pode expedir um diploma, rma caftpiÍd de idenüdade,

\m dlydrá de soltura, uma certídão de casamento, lm porte de arma, escrever luma

rcpoìtdgem jomalísüca, vma tese de doutorado, dar uma conferêncía, rma aula

expositita, realizar um inquéito iudícíal e assim por diante?

Dianie disso, parece possíveÌ dizer que a produção discursiva é um tipo

de ação que transcende o aspecto meramente comunicativo e informacional.

Daí que não se pode ter na atividade informacional a função mais importante

da língua. Eu me aheveria a dizer que a informação é um fenômeno eventual

e talvez um simples efeito colateral do funcionamento da língua. Todos nós

sabemos que a língua não é âpenas um sistema de comunicaçâo nem um

simples sistema simbólico parâ expressar idéias. Mas muito mais rma forma de
yida e uma forma ile açAo, como dizia o velho Wittgenstein.

Talvez seja possível defender que boa parte de nossas atividades discursivas

servem paÌa atividades de controle social e cognitivo. Quando queÍemos exeÍ-

cer qualquer tipo de poder ou de influência, recorremos ao discurso. Nin-

guém fala só para exercitar as próprias cordas vocais ou os tímpanos alheios.

Na realidade, o meio em que o ser humano vive e no qual se acha imerso é



muito maior que seu ambiente físico e contorno imediato, já que está envolto
também por sua história e pela sociedade que (o) criou e peÌos seus discursos.
A vivência cultural humana está sempre envolta em linguagem, e todos os
nossos textos situam-se nessas vivências estabilizadas em gêneros. Nesse con-
texto, é central a idéia de que a língua é uma atívídade sociointeratíva de
caráter cognitivo, sistemática e instauradora de ordens diversas na sociedade.
O funcionamento de uma língua no dia-a-dia é, mais do que tudo, um proces-
so de integÍâção social. Claro que não é a língua que discrimina ou que age,
mas nós que com ela agimos e produzimos sentidos.

fupecto que mereceria aqui pelo menos uma nota é a distinção que po-
demos fazer entre um evento e um gênero textual. Sabemos que consolar uma
criança chorosa é um evento ou uma ação bastante complexâ e, nesse caso,
não vamos recitar um poema, mas dar um conselho, contar algo alegre etc. O
gênero investido para consolar distingue-se do evento, assim como uma audi-
ência no tribunal é um evento e neste evento ocorrem alguns gêneros especí-
ficos. O evento é marcado por um conjunto de ações e o gêneÌo é a açào
lingüística praticada como recorÌente em situações típicas marcadas pelo even-
to. Um jogo de futebol é um evento, assim como um congresso acadêmico ou
uma sessão do Congresso Nacional. Mas em cada situação dessas temos gêne-
ros adequados e não adequados. Portanto, podemos distinguir com alguma
clarezâ entre um evento e um gênero.

2ó Â quesfõo do inlergeneriridode:
que nomes dor ooigêneros?

Como é que se chega à denominação dos gêneros? Com certeza, as de-
signações que usâmos para os gêneros não são uma invenção pessoal, mas
uma denominação histórica e socialmente constituída. E cada um de nós já

deve ter notado como costumamos com alta freqüência designar o gênero
que produzimos. Possuímos, para tanto, uma metalinguagem riquíssima, in-
tuitivamente utilizada e, no geral, confiável. Contudo, é difícil determinar o
nome de cada gênero de texto. Como já notaram muitos autores, em especial
Bâkhtin (1979), os gêneros se imbricam e interpenetram para constituírem
novos gêneros. Como obsewamos anterioÌmente, não é uma boa atitude ima-
ginar que os gêneros têm uma relação biunívoca com formas textuais. E isso
fica comprovado no caso de um gênero que têm a função de ouho, como é



típico das pubÌicidades. Tome-se o caso àa epígrafe que apaÍece em múltiplos

lugares, mas de modo paúicular nos livros didáticos. Uma epígrafe é constituí

da de um poema, rìma frase, um conto breve, uma máxima ou qualquer outro

gênero e não tem uma carâcterísticâ específica, a não ser um determinado

locaÌ no texto, que nos sugere se tratar de uma epígrafe. Assim, em muitos

casos, apenas o local em que um texto aparece permite que determinemos

com alguma precisão de que gênero se trata.

Em geral, damos nomes aos gêneros usando um desses critérios:

1. forma estrutural (gráfico; rodaÍe; debate; poema)
2, propósito comunicativo (enata endereço)
3. conteúdo (nota de compÍa; íesumo de novela)

4 neio de tÍansnissão (telef0nema telegrama; Èmail)
5. papéis dos interlocutores (exame oral; âut0riração)
6. contexto situacional (conr€Ís@ eql; caÍh pessoal)

Mas vários desses critérios podem atuar em coniunto. Basta ver os nomes

que encontrâmos para os mais variados gêneros para imediatamente constatar

que na constituição do nome sempre âtua mais de um critério. Mas o certo é

que quando se tem algum problema ou conflito na designação, ela surge em

atençâo ao propósito comunicativo ou funçào.

Veja-se a complexidade do caso do texto abaixo, que aPareceu em quâse

todos os periódicos semanais e jornais diários, por ocasião da despedida do

autor do personagem Snoopy.

Na parte esquerda, umâ câÌta de despedida e, à direita, um quadrinho

com a figura do Snoopy pensativo diante de uma máquina de escrever antiga.

Tratava-se de uma tirinha? Uma carta pessoal? Era um texto produzido num

inierdiscurso cujo espaço fora construído por meio século no contexto de uma

tírinha de jomal ot uma hístóia em quddrínho.

A questão central não é o probÌema da nomeação dos gêneros, mas a de

sua identificação, pois é comum burlarmos o cânon de um gênero fazendo

uma mescla de formas e funções. No geral, os gêneros estão bem fixados e não

oferecem problemas para sua identificação.

Carm amigos, Ïve a satMação d€ contar em
Tive o DrazeÍ de desÉ-ÍthaÍ iooos esses aDo6 com a lcaldâde

Charlie.BÍown e suâ rurma de nossos editores € com o alnor e
durante ouasê cinoüentâ anos {, apoio mâravilhoso transmhidos
Foi a reaiizacào de meu sonh( Írebs fias de mcus quadrinhos.

de.infãncia. 
(-harlie Brown. Snoopy. Linus.

lníelirmenÍe. nào Dos\o maill Ìlcy como esquecÉJos '



No caso de mistura de gêneros, adoto a sugestão da lingiiista alemã Ulla
Fix (1997: 97), que usa a expressão "intertextualídade tipológíca" para desig-
nar esse aspecto da hibridização ou mescla de gêneros em que um gênero
assume â função de outro. Pessoalmente, estou usando intergcnericidade como
a expressão que melhor traduz o fenômeno. Essa vioÌação de cânones subver-
tendo o modelo global de um gênero poderia ser visualizada num diagrama
semelhante a outros aqui desenvolvidos. A tíiulo de exemplo, tomemos um
gênerc A, por exemplo, uma publícidade e um gênero B, por exemplo, urna
bula de remédío, como no exemplo trazido por Ulla Fix (Ì997: Ì00), da edito-
ra alemã Diogenes, que aparece na quartâ capai dos livros. Veja a tradução:

Viva saudável com os livros
DIOGENES@

0s livros Oiogenes acham-se internacionalmente introduzidos na biblioterapia

Posologia
As áÍeas de aplicação são muitas. Principalmente resfriados, corizas, dores de garganta e
rouquidão, mas também nervosismo, irritações em geral e dificuldade de concentraçã0. tm
geral, 0s livros Diogenes atuam n0 processo de cura de quase todas as doenças para as quais
prescreve-se descanso. sucessos especiais foram registÌados em casos de convalescença.

Propriedades
0 efeito se faz notar pouco tempo após iniciada a leitura e tem grande durabilidade. livros
Diogenes aliviam rapidamente a dor, estimulam a circulação sangüÍnea e o estodo geÍal melhora

Precauções/riscos
[m geral, os livros Diogenes são bem tolerados. Para miopia, aconselham-se meios de auxíio à
leitura. São conhecidos casos isolados nos quais o uso prolongado produziu dependência

Dosagem
Caso não haja outra indicaçã0, sugere-se um livro a cada dois ou três dias. Regularidade no uso
é 0 pressuposto essencial para a cura. leitura diagonal ou desistência prematura podem
interferir no efeito.

7. Não é o caso de discutirmos aqui, tììas nìritos âutores tÍatanì â gudrúd capd coÌÌìo uÌn gèrìero.
Contudo, a qtrarta capâ é, á Ìneu ver, muito mais rÌm lugâr (tâÌvez âté mesrno um suporte) especial para
gêneÍos diversos. Muitas vezes achase aÌi unr exceÍto do texto que venì no inÌerior do livro ou um
parágrafo da apresentaçâo feita por aìguén que não o âútoÍ; mas pode aparecer a reìação dos Ìivros da
coleção da qual faz parte aquele Ìivro. Em mrÌitos casos, na quâÍtâ capâ, aparecem eÌogios de autores
conhecidos ao autor do Ìivro. Portanto, â quârta capa é um lugar em que figuram as mais variadas formas
textuais e os nìâis vaÍiedos gêneros e se foÍtomada corno gênero é difícil determinar âté mesmo â íunção
dele, pois enr cada caso isto vai variar nìuiìo. Uma disctrssão nrais complicada é aqrrela tlue discute se
a capa de Ìivro é um gênero e se a capa de r€vista é outro gênero. Fìsta questão do quc i ou nìo um
gênero ainda não cstrí muito esclarecida e merece mais discussões.



Composição
Papel, cola e cores na impressã0. 0s livros Diogenes são ecologicamente produzidos. l'leles são

usados somente papéis fabricados sem cloro e sem ácidos, 0 que gaÍante alta durabilidade.
ïambém, no caso de qualidade de vida, garante-se

ótima distÍação.
LlvR0s ol0GENEs

São menos abonecidos

mm: Ulh nI ($gtr 100) - traúiaão de lut Àntônio llaÍcuschi

O diagrama que se segue é uma tentativa de representar a intertextualidade

tipológica aqui verificada. Não obstante a impressão de naturalidade desse

fenômeno, gostaria de chamar a atenção paÌa problemas bastante compìexos

no caso dessa análise. Não é evidente que se possa distinguir com clareza total

entre formas e funções como aqui se dá a entender. Também é provável que a

intergenericidade seja uma situação bem mais natural e normal do que imagi-

namos, e os lextos convìvem em geral em interaçào conslânte.

INÍERGENERICIDADE

tunção do
Gênero A

publicidade

[orma do
Gênero A

bula de remédio

i*ï:iï
A intergenericidade de funções e formas de gêneros diversos num dado

gênero deve ser distinguida da questão da heterogeneidade tipológica do gêne-

ro, que diz respeito ao fato de um gênero realizar seqüências de vários tipos

iextuais (por exemplo, uma caÍtâ pessoaÌ, como já vimos, pode conter uma

narrativa, uma argumentação e uma descrição, entre outras). No exempìo aci

ma, temos um gênero (publicidade) com o formato de outro (bula de remédio).

Em princípio, isso não deve trazer dificuldade alguma para a interpretabilidade.

já que impera o predomínio da função sobre a forma na determinação

interpretativa do gênero, o que evidencia a plasticidade e dinamicidade dos

gêneros. Resumidamente, no caso dos gêneros, temos:



(Ì) intergenericidade -+ um gênero com a funçõo de outro

(2) heterogeneidade tipológica --> um gônero com d presença

de *irios típos.

A publiciddde opera de maneira particularmente produtiva na subversão

da ordem instituída para chamar a atenção sobre um produto. Parece que

desenquadrar o produto de seu enquadre normal é uma forma de reenquadrá-

Ìo em novo enfoque para que o vejamos de forma mais nítida no mar de ofer-

tas de produtos.

Observe-se o caso abaixo, um texto àa Folha de S.Paulo, caracterizado

como artigo de opíníão, produzido por )osias de Souza. Temos aqui um poe-

ma produzido numa nítida intertextualidade com o conhecido poema de

Drummond de Andrade. Contudo, na Folha de S.Paulo, trata-se de rm artígo

de obíníão na forma de tnn l>oema.

Um novo José
Josias de Souza

-São Paulo-

Calma, José.
A festa não recomeçou,
a luz não acendeu,
a noite não esquentou,
o Malan não amoleceu.
Mas se voltar a pergunta:
e agora, José?
Oiga: ora, Drummond,
agora camdessus.
Continua sem mulher,
continua sem discüÍso,
continua sem carinho,
ainda não pode beber,
ainda não pode fumar,
cuspir ainda não pode,
a noite ainda é fria,
o dia ainda não veio,
o riso ainda não veio,
não veio ainda a utopia,
o Malan tem miopia,

mas nem tudo acabou,
nem tudo fugiu,
nem tudo mofou.
Se voltar a pergunta,
t agora, José?
Diga: ora, 0rummond,
Agora tMl.
Se você gritasse,
se você gemesse,
se você dormisse,
se você cansasse,
se você morÍesse...
0 Malan nada faria,
mas já há quem faça.
Ainda só, no escuro,
qual bicho-do-mato,
ainda sem teogonia,
ainda sem parede nua,
para se encostaí
ainda sem cavalo pÍeto,

Que fuja a galope,
você ainda marcha, losé!



Se voltar a pergunta:
José, para onde?
Diga: ora, Drummond,
por que tanta dúvida?

Hementar, elementar.
Sigo pra Washington
e, por favor, poeta,
não me chame de José.
Me chame Joseph,

FalnÍ, .UHA Dt S.P|ULq, CadeÍno t, p. 2 0piniào, 0{fl0/1999

E bastante comum que nos órgãos de inprensa se usem âs contamina-
ções de gêneros ou se proceda à hibridização como fonna de chamar mais a
atenção e motivar a leitura. De aÌgum modo, parece que essa estratégia tem o
poder quase mágico de levar as pessoas a interpretaren muito nais e com
mais intensidade o que ali está. Esse aspecto mereceria um estudo à parte.

O gráfico abaixo representa a intergenericidade e intertextuaÌidade exis-
tentes no iexto de fosias de Souza. De um lado, tenos duas funções sobrepos-
tas (.interfuncíonalídade) e dois gêneros se fundindo coÌÌì unl poenìa no artigo
de opinião (íntergenerícírJade) e, por firn, uma sórie de eÌenentos do conheci-
do poena drummondiano "E agora, José?" aparecendo no interior do artigo
de opinião (intertextualídade). Poderíamos faÌar tambérn en ínterdomínios
discursitos, já que são dois domínios sobrepostos (Ìiteratura e propaganda).
Isto mostra o compÌexo nível de hibridização desse texto.

Funçao do
GêneÍo A

runç40 0e um arttgo

,/

de opiniào no formato \
de um poema \

,/
artigo de
opinião

forma do
GêneÍo A

Forma do
Gênero B

p0ema

í
Função do

GêneÍo B

Poderíamos citar também o fanoso caso do relatório de Graciliano Ra-
mos como prefeito de Palmeira dos Írdios, entre lQZQ e IqJO e agora publi-
cado como uma obra literária e que na época foi nuito discrrtido por ter umâ
função cuja forma não era adequada, mas que foi benr aceito peÌo governador
das Alagoas, a quem ele se destinava. Cono se observa, este caso é diverso dos



dois anteriores porque ali tínhamos uma atividade de mescla de gêneros (bzla
de remédio 6 publicidade) ou mescla de gêneros com intertextuali ãade (poe-
ma 6 artigo de fundo), sendo que agora temos um texto que não perde sua
função, mas assume um novo lugar, ou seja, migra, ao ìongo da história, de
um domínio (política) parâ um outro (literatura), sem deixar de continuar
sendo um relatório. Trata-se de um movimento histórico que se dá pela funcia
nalidade do gênero e pela particular situação de seu autor. Não é comum que
os textos procedam a essa migração. Mas isso existe e pode ser notado em
muitos textos históricos.

PRETEITURA MUNICIPAI. DE PATMEIRA DOS ÍNDIOs
REU|ORIO

Ao Govemo do estado de AlaÍoas

[xmo. Sr, Governador:
ïrago a lÍ Exa um resumo dos trúalhos realizados pela pÍefeitura de palmeira dos Íìdios em lg2&
Não foram muitos, que os nossos recursos sã0 exíguos. Assim minguados, entretanto, quase
insensíveis ao 0bservador afastado, que desconheça as condições em que 0 Município se
achava, muito me custatam.

c0h,Eças

0 PRINCIPAI, o que sem demora inicial, o de que dependiam todos os outros, segundo creio, Íoi
estabelecer alguma ordem na administração.
Havia em Palmeira dos indios inúmeros pÍefeitos: os cobradores de impostos, o Comandante do
Destacamento, os soldados, outros que desejassem administrar. Cada pedaço do Município
tinha a sua administração particular, com Prefeitos coronéis e prefeitos inspetoÍes de quartei-
rões. 0s fiscaÌs, esses resolviam questões de polícia e advogavam.
Para que semelhante anomalia desaparecesse, lutei com tenacidade e encontrei obstáculos
dentro da Prefeitura e fora dela - dentro, uma resistência mole, suave, de algodão em rama
fora, uma campanha sorna, oblíqua, canegada de bíis. Pensavam uns que tudo ia bem nas
mãos do Nosso Senhor, que administra melhor d0 que todos nós; outros me davam três meses
para levar um tiro.
Dos funcionários que encontrei em janeiro do ano passado restam poucos. Saíram os que
faziam polÍtica e os que não faziam coisa nenhuma. 0s atuais nã0 se metem onde não são
necessáÍios, cumprem as suas obrigações e, sobretudo, não se enganam em contas. Devo
muito a eles.

Vejamos uma parte do reÌatório de Graciliano Ramos.

Parte inicial d0 Relatório de Graciliano Ramos ao governador do estado de Alagoas, entregue
em l0 de janeiro de 1929 (citação da abertura, pp. 3t38 e conclusão, pp. 45.46)



Não sei se a administração do MunicÍpio é boa ou ruim. ïalvez pudesse ser pior.

(o autor relata aqui uma série de assuntos administrativos e presta contas)

coNcLUsÃo

Procurei sempre os caminhos mais cuÍtos. l{as estÍadas que se abriram só há curvas onde as
retas foram inteiramente impossívers,
Evitei emaranhar-me em teias de aranha.
Certos indivíduos, não sei por que, imaginam que devem ser consultados; outros se julgam
autoridade bastante para dizer aos contribuintes que não paguem impostos.
lião me entendi com estes.
Há quem ache tudo ruim, e ria constrangidamente, e escreva cartas anônimas, e adoeça, e se
morda por não ver a infalível maroteirazinha, a abençoada canalhice, preciosa para quem a
pratica, mais preciosa ainda para os que dela se servem como assunto invaÍiáveli há quem nã0
compreenda como um ato administrativo seja isento de lucro pessoal; há até quem pretenda
embaraçar-me em coisa tão simples como mandar quebrar as pedras dos caminhos.
techei os ouvidos, deixei gritarem, arrecâdei 1325$500 de multas.
l'lão farcreci ninguém. Devo ter cometido numerosos dispaÍates. Ìodos os meus erros, porém,
foram da inteligência, que é fraca.
Perdi vários amigos, ou indivíduos que possam ter semelhante nome.
l{ão me fizeram falta.
Há descontentamento. Se a minha estada na PreÍeitura por estes dois ânos dependesse de um
olebiscito, talvez eu não obtivesse dez votos.

Paz e prosperidade.
Palmeha dos indios, l0 de janeho de 1929

Graciliano Ramos.

Aspecto interessante na identificação de um gênero textual é a dificulda-

de, que às vezes sentimos, de determinar o início e o final do texto enquanto

entidade empírica, como já lembramos acima. Suponhamos o caso de um

Iiyro didático como gênero. Logo ocorre a dúvida de se de fato temos aí um

gênero ou um suporte muito específico. Pois o livro didático contém textos dos

mais variados gêneros, tais como conúos, poemas, tirinhas de iomal, notícías

iornalísticas, adivinhas, dtas, cartas pessoais etc., sem contar com gêneros

como sumárío, expediente da editora, ficha catalográfica, exercícíos, bibliogra-

fia e outros. Pessoalmente, defendo a posição de que o Ìivro didático é um

suporte e não um gênero.

No caso do livro didático, aqueÌes textos por ele trabalhados não estão ali

de tal modo aglutinados a ponto de formarem um todo orgânico como obser-

vava Bakhtin 11979] para o romdnce. Embora o ìivro didático constitua um



todo, ele é feito de pâftes que mantêm suas características. Por exempÌo: um
poema não deixa de ser poema só porque entÍa no livro didátrco. Ele ali não
passa a operar como a buÌa no caso da publicidade citada acima. Ou seja: o
poema no livro didático não passa a ser poema didático. Contudo, ainda deve-
mos pensar o problema da didatização dos gêneros.

Muitos são os problemas envolvidos na questão da intergenericidade e
ainda não há trabalhos conclusivos sobre o tema. Seria oportuna uma discns-
são para identificar os aspectos novos envolvidos e a renovação da discussão
dos gêneros. Daqr-ri pode surgir até mesmo uma maior reflexão sobre o papel

d,os propósìtos (funções) e da forma (organização textual) para a determinação

do gênero. Essa discussão está por ser feita e deve iniciar em breve.

z.z A questõo interculturol

A autora alemã Susanne Gt inther (1991: 400)-  ao anal isar o uso

intercuÌtural do gênero provirbio, observa que os gêneros não têm a mesma

circulação situacional em todas as culturas. Cita o caso àa piada que recebe

avaliação diversa por parte de alemães e chineses eÌn contextos de negócios.

Lembra a autora:

A escoÌha cìe urn gênero que pode ser usado para senir a uma certa firnção interativa
em nossa cultura pode se tornar inadequada numa situação culturaÌ diferente. Um
sinólogo aÌemão, que trabalhava como intérprete em encontros de negócios entre
comerciantes chineses e alemães, rne apontou a preferência dos comerciantes ale-
mães por contar piadas em negociaçôes comerciais. Para os chineses, é considerado
inapropriado contar piadas durante encontros de negócios, e as piadas não são espe-
radas nesse contexto.

Esta observação é sintomática das diferenças interculturais na circulação

dos gêneros. Tais diferenças se manifestam também no uso do "pequeno gê-

nero provérbio" na relação entre alemães e chineses, lembra Giinther (Ì991:

401) ao informar que em Ì2 conversações interculturais, ocorreram 2l pro-

vérbios por parte de chineses e nenhum por parte de alemães. O uso de pre

vérbios tanto na oralidade como na escrita chinesa é um sintoma de boa edu-

cação, diz Gt inther (1991: 413).  Isso não tem â mesma funçào em nossas

culhrras ocidentais de maneira geral, em especial em zonas urbanas.

O aspecto intercuÌtural é crucial quando se trata do ensino de uma se-

gunda língua, como lembra com bastante acuidade Bhatia (1993). Não pode-



mos supor que em todas as culturas se escÌeva uma carta do mesmo modo,
nem que se dê um telefonema da mesma maneira. Esse aspecto é de particular

importância e, muitas vezes, notamos que as embaixadas de um país distri-

buem aos membros de sua comitiva em visitas ao exterior instruções de como

se comportâr em situações diversas. Não se trata de uma banaÌidade, mas de
modos de respeitar a diversidade cuÌtural.

Haveria ainda um aspecto importante a tratar nesse caso, ou seja, o pro-

blema da variedade cultural dentro de um mesmo país e como isso deveria ser

encarado pelo próprio livro didático. Tomemos o caso do Brasil, bastante
heterogêneo culturalmente falando. Será que a heterogeneidade cultural se

manifesta também nos gêneros e isso deveria passar parâ o ensino formalmen-

te? A questão está aberta e deve ser debatida.

Não resta dÍrvida de que o ensino deve ser culturalmente sensível. O

problema central é: como isso pode e deve passâr para o livro didático num

país culturalmente heterogêneo como o nosso? Este aspecto é muito polêmi-

co e sobre ele não há consenso. A questão é a seguinte:

a Os manuais de ensino deveriam ou não ser construídos com especial

atenção pâÌâ a cultura local e regional, sem descuidar da grande

cultura nacionalT
o Qual o lugar e o papel da cultura regionaÌ no ensino? Por que ela

aparece tão pouco? A cargo de quem fica esse trabalho?
a Caso os aspectos regionais devessem estar refletidos no lo, quais se-

riam eles? Os encapsr-rlados no léxico? A literatura, os costLlÌÌìes, âs

formas de comportamento típicas?

Minha resposta â estas questões não vai além de r::na declaração de prin-

cípios. CÍeío que se deveria oferecer um ensino culturalmente sensível, tendo

em vista a pluralidade cultural. Não se deveria privilegiar o urbanismo elitizado,

mas frisar a variação lingüística, social, temáiica, de costumes, crenças, valo-

res etc. Os livros didáticos atuais não refletem de maneira muito clara essa

posição, mas já são muito mais abertos a essa visão e sugerem atividades

extraclasse que conduzem a esse caminho. Visitas a museus, parques, fábricas,

instituições, universidades, feiras, mercados, teatros e assim por diante são su-

gestões comuns hoje em dia.

Quanto a temas, hoje, desde a Ì' série se observa um trabalho com as

doenças endêmicas, a ecologia, as artes plásticas, a música, o sistema de trân-

sito, a literatura, as lendas e os mitos, os meios de comunicação de massa, a



geografiâ' â geopolíticâ, a sitrÌação de trabalho, a fauna e a flora, as relações
rÌìterpessoâis e assiÌn poÍ diante. Mas o que tem isso a ver con a Ìíngua? Apa_
reÌìterììente nada, se não coÌÌsideramos que a linguagem é uma fonna de aião
e inserção sociaì e cuÌtural.

Com efeiio, quando nos indagarnos a respeito cÌos limites da auÌa cÌe
ìíngua, ou da inserção da auÌa de língua na vida rÌlarla, estanos Ìlos indagan_
do sobre o papeÌ da linguagent e cìa cuÌtura. Nessa visão, é possível rìizer qrre
a atrla de língua nraterna ó unr tipo de ação que transcen,le o asDecto Ììreriì-
rncrr tc intcrno ao sistenra r Ìa ì Í tgrra e la i  i r lónt  c la i r t i r  i t Ìacle c.ontuni .at i r l  c
irfonnacional. C) nreio en que o ser humano vive e no quaÌ eÌe se acha imerso
é uruito naior que seu antbiente físico e seu contorno inerìiato, yá que está
envoÌto tanrbérr por sua história, sua sociedade e seus discursos. A'ivê.cia
cuÌtural humana está seÌÌìpre envoÌta em Ìinguagcm e torìos os texros slruam_se
nessas vir'ências estabiìizadas simboÌicamente. Ìsto é nm convite claro para o
ensino situado em coÌìtextos reais da vida cotidiana.

2.s A questõo do suporle de gênerog fextuois

Discrrssão ainda em andamento é a que <Ìiz respeito ao suporte dos gêne_
ros. N.{uitos lii,ros didáticos falam em portadores de gêneros, Ìembrando com
isso os diversos Iocais ou continentes de gêneros 

"o_o,r- 
jontaÌ, urr livro c

rrma revista semanaÌ. No entar
dicionário con,o porta<ìor r. ;::ï,::ï::ï,ïil;,ïïïi' ;':ïj: 

j'-n:
câm-se ao tratar a crnbalagcm como gênero, já que eÌa é um snporte. Essa ó
rÌrÌìâ questão compÌexa qrìe não ten. uma dccisão cÌara. Ainda inexistem estudos
sistemáticos a respeito do suporte dos gêneros textuais. Apenas âgora lnrclânì as
investigações sistemáticas a este respeito e nuitas são as inrÌagaçòes.

Dominique Nlaingueneau (200Ì:7l)  observa que,,é necessárro resenar
ttm ìugar importante ao modo de manifestaçã.o mat)riar dos discursos, ao seu
supoÍte,  bem co ìo ao scu modo de cl i fusão: enunciados orars,  no papel ,
radiofônicos, na teÌa do computarÌor etc.,' (ênfase cìo autor). O míd.ium, cottto
o chama Maingueneau (2001: 7Ì) é inportante, mas costuntár,amos desprczá_
lo porque nos concentrávanos no texto como tal. É interessante a observação
do autor quando afirma que ',o mídium não é um simples,rneio,, um instru-
Ìnento para trânsportar unìâ ÌìeÌlsagem estár,eÌ: uma rludança irlportantc do
nrídium modifica o conitLnto de gênero de díscttrso,,(2001:- 7l-72). Isso diz



respeito tanto ao modo de circulação como âo modo de consumo dos gêne-
ros e ainda mais ao modo como eles são estabilizados para serem "transporta-
dos" eficazmente. Um dia só transmitíamos os textos oralmente; depois passa-
mos a fazêìo por escrito; mais tarde, por telefone; e então pelo rádio, televi-
são e recentemente pela internet. Esses mídiuns são ao mesmo tempo modos
de transporte e de fixação, mas interferem no discurso.

Diante dessas poucas observações introdutórias, podemos indagar: qual
o papel do suporte na relação com os gêneros? Têm o gênero características
distintivas adicionais quando realizado e acessado em um ou outro suporte? A
idéia central é que o suporte não é neutro e o gênero não fica indiferente a ele.
Mas ainda estão por ser discutidos a natureza e o alcance dessa interferência
ou desse papel. Uma observação preliminar pode ser feita a respeito da im-
portância do suporte. Ele é imprescindível para que o gêneÌo circule na socie-
dade e deve ier alguma influência na natuÍeza do gênero suportado. Mas isso
não significa que o suporte determine o gênero e sim que o gênero exrge um
suporte especial. Contudo, essa posição é questionável, pois há casos comple-
xos em que o suporte determina a disiinção que o gênero recebe. Tome-se o
caso deste breve texto:

"Paulo, te amo, me ligue o mdis rápído que puder.
Te esbero no fone 55 44 33 22. Verôníca".

Se isto estiver escrito num papel colocado sobre a mesa da pessoa indicada
(Paulo), pode ser vn bilhete; se for passado pela secretária eletrônica é um
recad.o; remettdo pelos correios num formulário próprio, pode set w telegra-
ma. O certo é que o conteúdo não muda, mas o gênero é sempre identificado
na relação com o supoÌte. Portanto, há que se considerar esse aspecro como
um caso de co-emergência, iá que o gênero ocorre (surge e se concretiza)
numa relação de fatores combinados no contexto emeÌgente.

Mesmo sem teÍ segurança a respeito da questão, pârece-me bastante ra-
zoável tratar o suporte na relação com pelo menos outros três aspectos já

mencionados até aqui. Assim, gostaria de ver um contínuo de categorias repre-
sentadas no quadro da página seguinte.

DEFTNTÇÃO DE supoRTE: entendemos aquí como suporte de um gênero um
Iocus físico ou yírtual com formato específico que sen)e de base ou ambiente de

fixação do gênero materíalízado como texúo. Pode-se dizer que suporte de um
gênero é uma superfície física em formato específico que suporta, fixa e mos-
trâ um texto. Essa idéia comporta três aspectos:



suporÌe é um lugdr (físico ou virtual)

supofte tem fomnto específíco

sLtporte set,-e para fixar e mostrar o texto.

QUÁ0R0 GrRÂr. DÁS CÂÌtG()flÂS ÂÌ{ÂÌÍI|CAS

domÍnios discursivos

dtscurs0s

eveÍúo
discursivo

semç0 cana inslituição

Con.r (a) supõe-se qne o stlpoÍte cleve ser aÌgo real (pode ter realidade

virtual como no caso do suporte representado pcÌa intcrnct). Essa nraterialidade

é incortornár'el e não pode ser prescindida. Corr (b) admitc-sc quc os supor-

tes Ìlão são infornes nenr urtiforrnes, lÌìâs senpre apareceü en algun fomra-

to específico, taÌ como urn Ìivro, unta revista, urr jornal, un ouúdoor e assilr

por diante. AÌém disso, o fato cÌe ser específico significa que foi conunrcatrva-
nrcntc produzido para portar te\tos e não é urn portador eventuaÌ. Conr {c)
ardrni tc-sc quc a função básica do suportc ó f ixar o texto e assim torná-Ìo

acessívcÌ para fins cornunicativos. N,las como o suporte tenr urn forrnato es

pecífico e é convencionaÌizarìo, eÌe pode ter contribuiçeies ao gênero. Con-

tucÌo,  isso ó probÌcmátìco,  pois tarrbérr  sc pocle cÌ izer que os gèreros sìo

ecoÌógicos, no sentido de que desenvoÌr'em nichos ou anbientes de realiza-

ção nais acleqrracìos, seja para se fixaren ou circuÌarem. Seria rnteressantc

anaÌisar a hipótcsc cle que os gêneros têrr prcfcrôncias c não sc nranifestanr

na indifcrcnça â supoÍtcs.

âJ
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E muiio difícil contemplar o contínuo que surge na relação enhe gênero,
suporte e outros aspectos, pois não se trata de fenômenos discretos e não se
pode dizer onde um acaba e outro começa. Tome-se o câso d,e r.ma carta
pzssoal. Pode-se estabelecer esta cadeia:

caÍta pessoal (GE tRo) -ì papel{aÍta (SUPoÍlt) -+ ünta (MAttRtÂ|. DA ISCRÍIÂ) + corÍeios (StRïtç! DE
IRÁilSP()nlt) ...

Não é fácil estabeÌecer â mesmâ cadeia para todos os gêneros, mas isso
serve para pensar as unidades componentes dessa cadeia. O suporte firma ou
apresenta o texto para que se torne acessíveÌ de certo modo. O suporte não
deve ser confundido com o contexto nem com a situação, nem com o canal
em si, nem com a nâtuÌeza do serviço prestado. Contudo, o suporte não deixa
de operar como um tipo de contexto peÌo ser.r papel de seletividade. A idéia
central é que o supoÍte não é neutro e o gênero não fica indiferente a ele. Mas
ainda está por ser analisada a natuÌeza e o alcance dessa interferência.

O mais importante é distinguir entre suporte e gênero, o quc rÌem sempÌe
é feito com precisão. Eu mesmo, em trabalhos anteriores, havia identificado o
outdoor como gênero, o que é feiÌo por vários autores, mas hoje admito clara-
mente que o outdoor é um suporte pírblico para vários gêneros, com preferên-
cia para publicidades, anúncíos, propagandas, comunicados, convítes, declara-
ções, editaís. Não é qualquer gênero que âparece num outdoor, pois esse é um
suporte pârâ certos gêneros, preferencialmente na esfera discursiva comercial
ou política. Este exemplo sugere que se trate o suporte na relação com outros
aspectos, tais como: domínío díscursívo, formação discursiya, gênero e típo tex-
tual. A relagão entre eles não constitui uma ordem hierárquica, já que não há
um sistema de subordinação interna. Veja-se qtse o iomalismo é l;ltt domínio
díscursít o, âo passo que o iomdl é segurâmente úm suporte e gue a ídeologia
cdpitdlísta norte-ameicana se oferece como umd esfera de formação discursiva
bastante nítida, send.o a reportagem iomalística o gênero textual em questão e
as seqüências nanatítas internas seriam o tipo textual dominante no caso de
lma repoítdgem sobre a Guerra no Iraque publicada no Nzw yorÀ Tímes. o
gráfico da página seguinte dá uma idéia melhor disto.

já vimos que todos os textos se reaìizam em algum gênero e que todos os
gêneros compoúam uma ou mais seqtiências tipológicas e são produzidos em
algum domínio discursivo que, por sua vez, se acha dentro de uma formação
discursiva, sendo que os textos sempÍe se fixam em algum suporte pelo quaÌ
atingem a sociedade.
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TIPOS DE SUPORTE: ía) convencional:
(b)  incidental .

Há suportes que foram elaborados tendo em vista a sua função de porta-
rem ou fixarem textos. São os que passo a chamar de suporÍes conyencionaís. E
outÌos que opeÍam como suportes ocasionais ou eventuais, que poderiam ser
chamados de suportes incidentais, com uma posibilidade ilimitada de reali-
zações na relação com os textos escritos. Em princípio, toda superfície física
pode, em alguma circunstância, funcionar como suporte. Vejam-se os Íroncos
de ámores em florestas com declarações de amor ou poemâs em suas cascas.
Por isso, convém restringir a noção de suportes textuais parâ o caso dos supor-
tes convencionais. Não obstante isso, vamos analisar outros suportes incidentais,
até porque eles são freqüentes na vida urbana.

fusim, o corpo humano pode servir de suporte para textos, mas não é um
suporte convencional. Hoje está se tornando cada vez mais cornum raruar o
corpo com uma imagem, um poemâ ou uma declaração de amor. O corpo
também pode servir para os alunos inscreverem (em especiaÌ na perna ou
coxa) suas colas paru provas oì-l exames. O rosto de muitos estudantes funciona
como supoÌte para slogans de protesto político, como já se viu muitas vezes.
Até corpos de animais como cachorros e cavalos receberam inscriqões de pro-
testo. Contudo, não parece razoável que, do ponto de vista comunicativo, se
possa classificar o corpo humano e o livro na mesma categoria de suporte
textual, já que o livro foi concebido como suporte de textos desde o início8.

8. Agradeço a Beth Nlarcuschi a sugestão de estabeìecer aÌguma distinção de maneiÍâ sistemáticã
parâ identificar os suportes em suas categonas.



Assim, podemos identificar duas categorias de suportes texÌuais:

(a) a categoria dos slporÚzs contencionais' típicos ou característicos' pro-

duzidos Para essa finalidade;

(b) a categoria dos s porúes incidentais que podem trazer textos' mas não

são de"stinados a esse fim de modo sistemático nem na atividade co-

municativa regular.

EXEMPLOSDESUPORTESCoN\'ENCIONAIS:comoaqr.restãoainda
é controversa, parece conveniente iniciar a análise dos suportes discutindo a

natuÍeza do suporte genérico mais comum de todos qte é a folha de papel.

Mas não parece qrr" ," d.u, tomar a foÌha de papel como o stlPoÍte do gênero

de n-, Àan.im geral, pois se no caso de uma carta pessoaì ela seria' já no

caso de um livro a página não é o suporte e sim o livro No livro' a página é

nma paÌte do todo. Se fôssemos tomaÍ o pdpel ímpresso como um suporte de

,rrrra,t-rrrreira geral, não teríamos distinções entre ìivros' revistas' Iivros didáti-

cos, quadro de auisos e outros como suportes distintos Com base nesta obser-

vação preliminar, vejamos vários suportes e suas características Não se tÍâtâ

de uma classificação nem de um levantamento exaustÌvo'

( l )L iwo

Seguramente, todos vamos concordar que o livro não é um gênero tex-

tual. Sela ele qual for, desde que visto como lívro' Trata+e de um suporte

maleáveÌ, mas com formatos definidos peìa própria condição em que se aPre-

senta (capa, páginas, encadernação etc ) O livro comporta os mais diversos

gêneros que r. qr.t"irr. Contudo, podemos ter um livro que ao mesmo tempo

realiza apenas um gênero, .otno 
"o 

caso âo romance ot àa tese de doutorado'

Nesses casos, distinguimos entre os gAnelos fexfuaís romance e tese de douto-

rado e o suporte fultual livro' Tomemos um livro com caÍtâs pessoais de aì-

guém. Aquelas cartas já não são mais pessoais desde o momento em que fo-

ir- publicrdar. Passaram a ser documentos públicos e até seu súclus pode ter

.nrrdàdo ," forem cartas de algum escritor. Mas com a divulgação em Ìivro

;;; , operar como ,l-" ob'" literária O problema é que mudou a função

. a naturera daqueles textos no gênero carta pessoal Trata-se de um livro com

muitos exemplares de um gêneio or.r simplesmente um gênero como tal? O

livro é, neste caso, um suPoÍte e o gênero é carta pessoat'

Em suma' um Ìivro é sempre um suPorte' sendo que em alguns casos

contém um só gênero (um livro de poemas), em outros casos contém muttos

zêrreros diuersos (uma obra com as publicações de um determinado jornal) ou



então urìl único gênero (rontance). Erl todos os cãsos, o Ìivro é Lrnr suporte
para os gêneros ou gêncro qrìe comporta. O probìena pârece scr se o Ìivro
didático, por exentpÌo, "engole" ou "transmLrta" os gêneros do mesmo;erto
quc o romance. Vejanos o caso mais de pcrto.

(2) Livro didático

En primeiro lugar, é conveniente considerar que não fazcmos uma clis-
tirrção sistenática entre "/ír,ro" e "liyro didático", já que se trata de fenômenos
sirnilares. Contudo, corno há cìementos muito específicos do livro didático e
ruma funcionaÌidade típica, tratatììos â qrìestão ent separado, mas todos são
Ìivros. C) livro drdático é nitidamente un suporte textuaÌ, embora a opinião
não scya unâninc a esse rcspeito. Não obstante os argulnentos en coÌltrário,
ainda se podc dizer quc o Ìivro didático (nr), particuÌarmente o LD dc ìíngrra
portugucsâ, é um suporte que contént muitos gôneros, pois a incorporaçào
clos gêneros textuais peÌo Ln não muda esscs gêneros em suas identidades,
embora Ìhe dê outra funcionalidade, fato ao quaÌ denorninei reversibiÌidade
de função. FaÌo aqui un ftncíctnalídade e rÃo função para que se tenha claro
essc aspecto. Por exenplo, umâ carta, um poerÌìâ, rrma história em quaclri-
nhos, uma reccita culinária e um conto continuam senclo isso que represen-
tam originaÌrnente e não mudam pcÌo fato cle ntigrarem para o interior de unr
ln. Não é o nesÌrìo que se dá, por exempÌo, no caso dc unt roÌrance quc
incorpora cartâs, poeÌÌlas e anrincios, entre outros.

Certamente, Baklrtin nunca teria cìassificado o Ìivro didático entre os gênc-
ros sccundários e sirn corro um conjurto cle gêneros. fupecto importante é a
vasta produção cÌe gêneros tipicamente rÌa esfera do discurso pcdagógico, tal
como a explícação textudl, os erercícíos escctlares, a redação, instruções p(tra pro-
thLção textual e muitos outros que se acham no r,o. O espaço pedagógico tenr
nruitos outros gêneros que circuÌam nessa árca e não migrant para o LD, tais
como as conferôncias, os rclatórios, as atas de reuniões etc. 'Ììdo indica, pois,
qlÌe o LD pocle ser tratacÌo colÌto LlrÌì srÌporte coÌÌì caractcrísticas muito espcciais.

(3) fornal (diário)

O jornaÌ, diário e mesrro o jornal serranal, é nitidamente urrr supoÍte
corn nrritos gêtreros. listes gêneros são, en boa medida, típicos e recebcnt,
ern função do suporte, algunas características em certos casos, taÌ cono o cÌa
rtotícia. Aqui situarn-se tantbém as cartas d.o leitor e as notas sociaís, entre
outros. No jornal, tcrnos gêneros que nào aparecelt em revistas semanais,



comot dnúncíos fúnebres, convites pdÍd míssas de sétimo dia, prc\ìisões

meteorológícas, resumos de filmes, horóscopo didrio e assim por diante. Mas há

outros comuns com as revistas, como notícias, Íepoftagens, editoríaís, receítas

culínárias, história em quadinhos, charge, entretistas ehc.

(4) Revista (semanal / mensal)

A revista semanal poderia ser vista no contexto do iomal diáio, mas além

de conter sensivelmente menos gêneros textuais que o iornal, tem uma peculia-

ridade no processo de textualização, como se frisou há pouco. fornais diários

e revistas divergem em alguns aspectos. Em primeiro lugar, muitos gêneros são

mais específicos de jornais diários do que revistas semanais Deve-se ter em

mente que as revistas semanais, quinzenais ou mensais também divergem en-

tre si e os iornais são em geral diários. Assim certos gêneros que circulam com

notícias ou fatos apenas do dia (p. ex., anúncios fúnebres e classificados) pou-

co apârecem em revistas. Mas apenas uma análise detalhada diria se há dife-

renças específicas. O certo é que a titulação (manchetagem) em revistas e

jornais tem diferenças notáveis.

(5) Revista científica (boletins e anais)

Seguramente, as revistas científicas, os anais de congressos e os boletins

de associações científicas, por exemplo, são stlPoÍtes de gêneros bastante es-

pecíficos e ligados a um domínio discursivo (o científico, acadêmico ou

instrucional). Ali encontramos artígos científicos, resenhas, resumos, comunícd-

ções, biblíografias, debates científicos, progrdmdçõo de congressos, programds

de cursos e outros dessa natureza. São suportes hoie tradicionais e que se espe-

cializam de maneira muito clara. Pelo fato de serem considerados científicos,

há inclusive um slafus dos gêneros por eles veiculados que é diferente dos

textos similares que âparecem em iornais diários ou em revistas semanais de

divuÌgação ou noticiosas.

(6) Rrídio

Não obstante ter dito no início que não me reportaria aos gêneros orais

de maneira sistemática, lembro o rádio como suporte pela sr.ta relevância e

por ter sido desenhado Para esse fim. Contudo, friso que o rádio é um caso

problemático porqr.re pode ser considerado um suPorte num sentido restrito

como um lugar de fixação, mas é um serviço ou meio quando tomado como

uma emissora. O rádio porta com uma multiplicidade de gêneros. Mas como

ele conta com a transmissão sonora sem o recurso visual, certamente terá uma
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interferência diversa da televisão. Ás notícias nâ TV, no rádio e no jornal não
têm o mesmo tipo de traiamento em relação ao discurso relatado ou reporta-
do. Há pouco discurso direto (citações de fala) no rádio e na TV, ao passo que
isso ocorre mais no jornal e na revista.

(7) Teleüsão

A televisão acha-se no mesmo caso de ambigüidade que o rádio (é simul-
tâneamente vista como suporte, meio e serviço), mas com a diferença de que

aqui temos a imagem e não só o som. Além disso, poderíamos pensar em
meios ou sistemas de transpode diversos na rv, já que ela pode servir-se de
outÌos suportes e até de eventos complexos, pois na rv podemos ter a transmis-
são de teatro, cínema, novela e assim por diante. Mas ela não seria o suporte
do teâtro ou do cinema e sim um meio de transmissão. De Íesto, não sabemos
ainda como hatar o caso do cinema e do teatro. Estes não são propriamente

suportes e sim ambientes (casa de espeháculo) ou até instituições (o Cinema, o
Tèatro). Já a peça de teatío e o filme em si são gêneros.

(8) Telefone

Igualmente ao caso do rádio, temos aqui um suporte para gêneros orais.
O telefone está no mesmo plano que os anteriores e é um suporte quando não

se pensâ âpenas na tecnologia nem no sistema funcionando como meio. Clas-

sifico como um suporte-meio. Nele se dão muitos gêneros, mâs haveria que

discutir se distinguimos entre o telefone enquanto um aparelho e a telefonia
como umâ técnica de comrrnicação. Assim, a telefonia permite a realização

de gêneros que o telefone não permitiria. Não me parece clara a distinção que

se faz entre ambos e isso deveria ser mais bem pensado.

(9) Quadro de avisos

Este é um caso interessante que pode ser tido como um suporte pela

quantidade de gêneros que abriga, mas há quem o considere um gênero

textual, o que parece ser equivocado. Num quadro de avisos, temos pu-

blicidades, avisos, poemas, listagens de notas, informações diversas, car-

tazes de eventos,  pÌacas, sugestões, propostas,  regimento de cursos, re-

cortes de jornal com notícias, editoriais etc. Trata-se de um suporte com

característ icas própr ias que contém no geral  textos de curta extensão.
Mas os quadros de avisos hoje podem conter outros supoÍtes como os

folders e iornais inteiros afixados. Também contém material visual como

fotos e desenhos isolados.



(10\ Outdoor

Trata-se de um suporte e não de um gênero. Como lembrado acima, em
alguns momentos eu o classifiquei como gênero, mas dada a diversidade que esse
"supoúe" veio assumindo quanto aos gêneros que alberga e quanto à função des-
ses gêneros, eu o classifico hoje como suporte. O outdoor tem peculiaridades
muito interessantes e mereceria um estudo à parte. Ele veicula, como já se viu,
gêneros bastante especializados, mas vem se generalizando cada vez mais.

( Ì l )  Encarte

Como vamos trâtar o encarte em um jornal diário? Muitas vezes é uma
revista compìeta, em outros casos, é uma publicidade, uma propaganda, uma
campanha pubÌicitária e assim por diante. Mas o encârte sempre vem dentro
de um outro recipiente ou suporte. lá o próprio nome diz que se trata de aÌgo
dependente. Podemos faÌar de suportes de suportes? É importante não consi-
derar a bula de remédio como um encârte por vir situada no interior de uma
embalagem.

(12) Folder

Tudo indica ql:-e o folder pode ser tido como um suporte de gêneros
diversos, embora haja quem o trate como gênero. Admito gre o folder é um
suporte que porta gêneros tais como campanhas publícítárias, campanhas
govemamentais, publícidad.es, instruções de uso, currículos, prospactos e assim
por diante. Existem folders com mais de um gênero. Mas a questão do folder
não é clara e há pouco consenso sobre o caso.

(13 ) Luminosos

Os luminosos foram produzidos para veicularem textos e imagens. São
estruturâs comunicativas com as quais os usuários têm em geral um contato
bastante fugaz e não tão sistemático. Na maioria dos casos, ali figuram textos
em movimento e gêneros ligados à pubÌicidade de grandes empresas ou cam-
panhas governamentais.

(Ì4) Faixas

Ás faixas também são suportes tradicionais e altamente convencionais.
São lugares adequados para veicular textos para serem vistos de Ìonge. Tam-
bém servem para decorar as mesas de abertnra de congressos ou festividades.
As faixas constituem uma espécie de suporte bastante comum paÌa eventos
festivos. Elas portam um gênero de cada vez. São inscrições, logomarcas ou



então indicação de eventos. Há faixas comemorativas de aniversários de em-

presas. fest i r idades e s ihraçòes de grande públ ico.

ALGUNS EXEMPLOS DE SUPORTES INCIDENTAIS: os suportes aqui

denominados íncídentais são apenas meios casuais e que emeÌgem em situações

especiais ou até mesmo corriqueiras, mas não são convencionais, como os apon-

tados no item anterior. Ninguém nega que uma porta de banheiro porta textos,

mas isso não é comum em todos os banheiros, como não é comum todas as

pessoas terenì seus corpos tatuados com inscrições ou que âs calçadas, as pare-

des e os muros em gerâl estejam cheios de inscriçòes. E inegdveì que boa parte

dos textos hoje em circulação pelos ambientes urbanos se acham nesses suporúes

incídentaís. Tratamos deles aqui, já que não devem ser ignorados.

(1 ) Embalagem

Este é um caso interessante, pois, no geral, a embalagem não seria tida

como um suporte. Contudo, tomamos a embalagem como um supofte na

medida em que nas embalagens podem estar vários gêneros. EmbaÌagens de

produtos comestíveis muitas vezes trazem não só o rótulo do produto, mas

ttma receíta. Ou então, no caso de remédios, pode-se ter Ltma breve bula de

remédío e assim por diante. Quanto a este último aspecto, pode-se indagar se

as indicações que estão no rótulo são algo diverso da bula que vem dentro da

caixa de remédio. Se indagarmos de vários especialistas, eles dirão qr.re a bula

é diferente daquilo que vem na embâlâgem. Mas se obsewarmos as instruções

que aparecem na embalagem, elas parecem uma buÌa.

(2) Pára-choques e pára-lamas de caminhão

Não parece haver dúvidas de que estes sejam um suporte de gêneros

muito especiais, tais como frases e provárbios. Certarnente o caminhão é um

veículo em vários sentidos, pois transporta tanto o pára-choque como o texto.

Mas não é só o pára-choque do caminhão e sim iambém de automóvets e

demais veículos como ônibus etc. que servem pâra essa finalidade. Essa é uma

família de suportes ligada a um meio de transporte. Talvez devêssemos pôr

aqui também as janelas traseiras de ônibus urbanos, que hoje se tornaram

suportes sistemáticos, especialmente de publicidades.

(3) Roupas

Embora me decida pelas Ìoupas como suportes, não pârece muito claro

se devemos tomá-las como tal, por exemplo, Ltma camíseta. Ela parece ser um

suporte de gêneros, já que hoje em dia porta textos dos mais variados gêneros,



como poemds, provérbíos etc. Mas a camiseta não traz de maneira sistemática
textos e talvez devêssemos restringir esse âspecto.

(4) Corpo humano

O corpo humano vem cada vez mais sewindo para veicular textos em
geral muito cuÌtos e na forma de tatuagens ou de slogans pârâ pÍotestos em
situações especiais. Nem por isso o corpo humano pâssâ â ser um supoÍte
convencional. Ele continuará sendo um suporte incidental, que vai variar de
acordo com as culturas. Nas culturas indígenas, os corpos são multâs vezes os
"suportes semióticos" mais convencionais em sifuações de festa ou de cerimô-
nias especiais. Mas isso pela circunstância de não terem outros suportes espe-
cíficos nem disporem da escrita convencional em âlguma de suas formas.

(5 ) Paredes

Todo tipo de parede está aqui incluído. Podem ser paredes de câsâs,
edifícios ou mesmo de interiores como universidades, escoìa etc. Esses supor-
tes operam muitas vezes em um contínuo como no caso de supoÌtaÌem um
quadro de avisos que é o suporte de gêneros.

(6) Muros

Hoje em dia parece que os muros estão se toÌnândo suportes convencio-
nais para alguns gêneros textuais tais como as propagandas políticas. Eles ser-
vem para inscrições, propagandas, publicidades e pichações em geral. São
textos pouco desenvolvidos, mas de grande eficácia comunicativa. Mesmo que
os muÌos sejam usados como suportes em grande escala,  e les não são
convencionados para essâ finalidade como as revistas, os jornais e os livros.

(7) Paradas de ônibus

Imagino que as paradas de ônibus estão sendo tomadas como bons locais
para afixar ou mesmo inscrever textos pela sua condição estratégica como
ambiente favorável à comunicação em grâde escala. São locais muito visíveis e
quando há alguma parede ou um muro, compoÍtam vários gêneros. Eles são
para o grande público. Ali encontramos campanhas ou publicidades de apelo
geral como caÌÌos, apaÍtamentos, produtos de beÌeza e outros, mas não de
supermercados nem de produtos perecíveis.

(8) Estações de metrô

Embora as estações de metrô seiam do mesmo estilo que a parada de

ônibus, são sempre maiores e com mais posibilidade de gêneros. Tem algo de

similar com pâredes e muros quanto aos gêneros que comportam, mas há



ainda quadros de avisos e cârtazes ou outros supoÌtes que estão nelas afixados,
o que lhes dá um caráter diferenciado nem sempÍe ligado à idéia de suporte
de gêneros e sim de suporte de supoÍtes.

(9) Calçadas

Hoje as calçadas pâssâram a ser locais para inscrições, tal como se instihri a
cdlç(1dd d(1 fama, em que pessoas famosas põem a impressão de seus pés e a
inscrição de seus nomes. Esse suporte em geÍal porta textos curtos e permanentes.

(10) Fachadas

As fachadas de prédios, em geral de grandes extensões, são similares a pare-
des, mas ficam sempre de frente para grandes ìocais de circulação pública e
portam inscrições maiores com gêneros de curta extensão. Na maioria das ve-
zes, são logomarcas ou os nomes de empresas, marcas de grandes produtos.

(Ì l) fanelas de ônibus (meios de transporte em geral)

De alguns tempos pârâ cá, as janelas de ônibus, em especial a parte haseira,
tomârâm-se um suporte de pubÌicidades e campanhas governamentais. Mas isso
não é comum e não tem regularidade. Trata-se de um suporte muito incidental.

EXEMPLOS DE SERVIÇOS EM FUNÇÃO DA ATIVIDADE COMUNI-
CATIVA: os casos abaixo não devem ser situados entre os suportes textuais,
sejâm os incidentais ou os convencionais. A tendência é vêìos como serviços.

(Ì ) Correios

Os correios são menos um suporte e mais um meio de transporte ou um
serviço. É muito difeÍente do caso da revista e do jornal. Quanto a isso, seria
interessante discutir se o telefone e os correios formam um conjunto de supor-
tes-meio diversos da televisão e do rádio.

(2) {Programa de} E-mail

Aqui está um caso curioso, pois se tomarmos o programa Outlook, por
exemplo, teÍemos sem dúvida um suporte do Iipo "coneío eletrôníco", mas se
tomaÍmos os e-mails enquanto correlatos das cartas pessoais, teÌemos um gêne-

ro. Neste caso, hato a palavra e-mail como se fosse uma homonímia, ou seja,

um termo com duas âcepções tanto de origem como de função. Contudo, o e-
mail na função de correio elehônico é nitidamente um serviço que hansporta os
mais variados gêneros, tais como propagandas, ofícios, bilhetes, e-mails, cartas

comerciais, relatórios, artigos científicos e assim poÌ diante. Não obstante isso,



hoje a idéia mais comum em relação aos e-mails é que sejam vistos como um
gênero da área epistolar, assim como obsewou fuliana de fusis (2002).

(3) Mala-direta

A malaìireta se assemelha a um semíço e deveria ser hatada como tal. No
geral, a malaìireta veicula gêneros diversos do domínio discursivo da pubÌici-
dade até a comunicação enhe empresas e remessa de documentos a clientes de
empresâs. A expressão 'mala-direta', quando empregada pelos Correios, é ape-
nas uma designação para um suporte, mas enquânto empregada por uma em-
presa pode ser até mesmo a designação de um gênero, como o caso de uma
carta de aniyenário. O caso meÍece um estudo à parte pela complexidade. Há
malas diretas para pessoas (r:ma carta de aníyersárío que o geÍente do banco
manda no seu aniversário); há malas diretas para 10.000 pessoas (as cartas que
recebemos de um candidato a deputado); há malas diretas com publicidades de
empresas (as promoções de uma loia) e assim por diante. Mas há casos muito
mais complexos do que estes sendo chamados de maÌa direta.

(4) Internet

Trata-se de mais um caso-limite. Pessoalmente, trâto a inteÍneÌ como um
supoÌte que alberga e conduz gêneros dos mais diversos formatos. A internet
contém todos os gêneros possíveis.

(5) Homepdge e site

Para alguns autoÍes, a homepage e até mesmo o siúe são um gênero, mas
pârâ outros são um suporte. Creio que, de modo geral, a homepage é tm
gênero bem estabelecido, mas o síÍz é um suporte e não um gênero. Além
disso, parece claro que a homepage institucional carÌega uma série de gêneros.
Basta observar a homepdge de qualquer universidade pare ver a diversidade de
coisas feitas ali dentro. Entre outras coisas, está ali a possibilidade da matrícu-
la de alunos on-líne. Se tomarmos o site de algum sewidor da internet como o
UOL, vemos que se trata de um serviço ou suporte de outros supories, já que
aìi eslão revislas. iornais e livros.

z.c Anólise dos gêneros no orolidode

Neste momenÌo, vou me ater aos gêneros textuais falados, uma área na
qual os estudos não são abundantes. Observe-se que o estudo da classificação



das interações verbais orais é bem mais Íecente e menos sistemático que a clas-
sificação dos textos escritos. Quanto a isso, a lingüista alemã Elizabeth GiiÌich
(1986) dedica+e à análise das condições empíricas para a determinação dos
gêneros textuais orais. A relevância da investigação dos gêneros textuais reside,
segundo GtÌich (1986: l8), no fato de serem usados pelos participantes da
comunicação lingüística como parte integrante de seu conhecimento comum.

Nesse sentido, um gênero seria uma noção cotidiana usada pelos falantes
que se apóiam em características gerais e situações rotineiras para identificá-lo.
Tudo indica que existe um saber social comum pelo qual os falantes se orientam
em suas decisões acerca do gênero de texto que estão produzindo ou que devem
produzir em cada contexto comunicativo. Esses gêneros não surgem naturalmen-
te, mâs se conshoem na interação comunicativa e são fenômenos sociointerativos.

Para os lingüistas alemães Heinemann & Viehweger (1991: Ì10), os fa-
Ìantes dispÕem de tm "conhecímento específico sobre estruturas textuais glo-
baís" que lhes possibiÌita determinar um certo texto como membro de uma
cÌasse mais geral. Isso quer dizer que os falantes têm uma idéia bastante clara
das estratégias de produção de uma narrativa, de um comenúrio etc.

Apesar de ser intuitivo e pouco sistemático, este não deixa de ser um
conhecimento sociaÌ cuja observância esperâmos de todos os parceiros de
comunicação. Essa competência classificatória "ingênua" opera com muita
precisão em todas as situações diárias e permite que expressemos juízos de
valor quanto à adequação dos textos produzidos. Apesar disso, lembra Steger,
sabemos muito pouco a respeito das razões da diversidade de gêneros textuais
que encontramos pela frente.

Segundo lembram Heinemann & Viehweger (1991: 11Ì) ,  os fa lantes
lançam mão de conhecimentos de três grandes sistemas cognitivos parâ pro-
cessar seus textos. Essas três esferas do saber são:

i. saber lingüístíco
ii. saber encíclopédíco
iií. saber interacíonal

Não se tem uma noção muito clara de como se organiza cada um desses
saberes, mas é cerio que eles não agem de forma sucessiva e sim interativamente.
Mas eles não são uma espécie de "depósito de conhecimentos" do qual os
faÌantes lançam mão. São processadores que operam como mecanismos que
^Ì ; . , - -  -  ^-^1. ,  ^À^



E muito comum que, com base nesses conhecimentos, os interlocutores es_
pecifiquem o gênero de texto que estão produzindo durante sua fala, como obser_
vou Gülich (1986: 2l). Ássim, ouvimos com fteqüência as pessoas dizerem:

Essas designações, além de suporem conhecimentos globais, não são pre-
cisamente conhecimentos tipológicos no sentido técnico do termo. Muitas
vezes essas formas textuais têm marcas lingüísticas mais ou menos estereotiDa_
das identificáveis desde o início. Assim é o caso das formas abaixo e outìas
marcas bastante conhecidas facilmente identificadas.

- no telefonena de onten..
- na aüla de hoje...
- nessa dlicllssão...
- mìnha unferência f oi,,,
- 0 derate de ontem...

- "en una yez ..1' (abertura de nanativa)

- "prezado anigd' (abeftwa de uma carta)
- " conhece aquela do português que..." (piada)

- "eu o cotdeno a cincl anoC' (ulgamento em tribunal)

- o áafeáoca daquela noite...
- a piada do dia é a seguinte...
- a reportagen de ontem...
- aquela transnissão de futebol...
- o roddlánb desta noite...etc.

- "tone dois quilos de açucar e
adrbrbne," (receita de bolo)

- "alô, quen é/' (teleÍonema)
- "o tena de hoje seú a flevolu-

ção Fnncesd (conferência)
- "atençãq, silêncid' (auiso)

Muitas delas são fórmulas históricas surgidas ao longo do tempo e de
práticas sociais que têm suas características específicas tanto na fala como nâ
escrita. Daí dizer-se que os gêneros são modelos comunicativos. Sewem, mui_
tas vezes, para criar uma expectativa no interlocutor e preparáìo para deter-
minada reação. Operam prospectivamente preparando o caminho da com_
preensão, como muito bem frisou Bakhtin (1979).

Para Gülich (1986:28), os interlocutores seguem em geral três critérios
para designarem seus textos:

a) canaÌ / meio de cormnicação (telefonema, telegrama)
b) critérios formais (conÌo, debate, contrato, âta, poemâ)
c) natureza do conteúdo (piada, prefácio de livro, comentário)

Contudo, isso não chega a oferecer critérios para formar uma classifica-
ção geral. O lingüista inglês Douglas Biber (1988: 170) lembra que os gêne_
ros são geralmente determinados com base nos obietivos dos falantes e na



nâtureza do tópico tratado, sendo assim uma questão de uso e não de forma.
Mas seria possível pensar numa determinação tipológica fundada em catego-
rias internas, ou seja, de natureza formaÌ e lingüística.

Talvez pudéssemos propoÍ uma máxima de adequação tipológica segun-
do a qual deveria haver, em cada gênero textual, uma reÌação estreita entre:

- natureza da informaçâo
- nívcl de ìinguagem
- tipo de situação
- relação entre os participantes
- nâtuÍeza dos objetivos

É provável que essa relação obedeça a parâmetros de relaÌiva rigidez (roti-
na social) enr cada conÌexto culturaì e sociaÌ, de maneira que sua inobservância
pode acarretar problenas. Nesse sentido, os indicadores aqui levantados seni-
riam para identificar as condições de adequação tipoÌógica. Como os gèneros
independem de decisões individuais e não são facilmente nanipuláveis, eÌes
operarrr corlro geradores de expectativas de compreensão mútua. Em sumâ: os
gêneros textuais não são fruto de invenções individuais, mas fornas sociaÌmente
maturadas em práticas conrunicativas na ação Ìinguageira.

Tambén.r poderia ser estabelecida uma certâ correlação entre gêneros
textuais e formas de condução dos tópicos discursivos. Assim, no caso de un
debate ou de una conferência caberiam observações do tipo:

"Costeí porque ele se ateye ao tema do começo ao fim".
"Não gosteí porque ele dívagou demais e toda hora entraya noutros temas."

No entanto, já não se poderia dizer o mesmo a respeito de uma conver-
sação realizada durante um encontro casual num bar da esquina. Seria até
estranho que aÌguém dissesse o seguinte a propósito de uma conversa de bar:

"Não gostei porque eles não aprofundavam os temds e yariayam d.emaís".

Eventos com definição temática restringem as digressões e forçam o cum-
primento de uma agenda de assuntos. Já eventos sem definição temática per-
mitem maior maÌeabiÌidade na evolução da agenda de assuntos. Contr-rdo,
vale saÌientar que constitui uma questão aberta se os gêneros textuais são uni
versais on se cada cuÌtura e sociedade produz seus gêneros específicos. Como
os gêneros textuais não só refletem, mas constituem as práticas sociais, é de

supor que também haja variações culturalmente narcadas quanto às formas
produzidas, já que as cuÌturas são diversas em sua constituição.



ztoÂ onólise de gêneros lcxtuoig no
reloçõo Íolo e escrito

Um dos aspectos fascinantes e pouco escÌarecidos nesse quadro é o que
diz respeito à correlação dos gêneros textuais com a fala e a escrita. Parece
que o contínuo verificado entre a fala e a escrita também tem seu correlato no
contínuo dos gêneros textuais enquanto forma de representação de ações so-
ciais. Se observarmos â questão sob esse ângulo, veremos que a comparaçào
entre fala e escrita suscita novas hipóteses para a análise do fenômeno.

Como os gêneros textuais ancoram na sociedade e nos cosÌumes e ao
mesmo tempo são parte dessa sociedade e organizam os costumes, podem
variar de cultura para cultura. Muitas vezes, refletem siÌuações sociais peculia-
res com um componente de adeqüabiìidade estrutural, mas há um forte com-
ponente de caráter sociocomunicativo. Assim, deve-se levar em conta o aspec-
to que diz respeito ao uso comunicativo dos diversos gêneros como determinante
de formas estruturais.

É sabido que as atividades comunicativas são uma das formas de orga-
nização da sociedade e condicionam boa parte das demais ações pratica-
das em sociedade. Tal como lembram Bergmann e Luckmann (lggi:297),
um dos traços freqüentes nos gêneros é "um estoque comum de conheci-
mentos diários sobre normatividade e reputação social da aÌividade comu-
nicativa prescritos e moldados pelos gêneros". Isto faz com que tenhamos
uma noção clara do que convém ou não convém em determinados mo-
mentos. Nesse sentido, os gêneros estão muitas vezes "imbuídos de valo-
res" e "são muito mais do que guias neutros para a realização de certas
atividades comunicativas" (p. 297).

Essa questão diz respeito Ìambém à distribuição dos gêneros na socieda-
de. Tàl como frisava Bakhiin (1979), os gêneros são apreendidos no curso de
nossas vidas como membros de alguma comunidade. Nesse caso, os gêneros
são padrões comunicativos socialmente utilizados, que funcionam como umâ
espécie de modelo comunicativo global que representa um conhecimento
social localizado em situações concretas. Sociedades tipicamente orais desen-
volvem certos gêneros que se perdem em outras tipicamente escritas e pene-
tradas pelo alto desenvolvimento tecnológico. É assim que em centros urba-
nos sofisticados são quase desconhecidos gêneros como os cdnÍo.r de guena
indígenas, os cdntos medicinais dos pajés ot as benzeções das rezadeiras, os



lamentos das carpideiras. 'I 'udo isso surge naqueÌas sociedades como práticas

culturais rotineiras, tal como o edítorial de um jornal diário ou nma bula de

remédío em nossas sociedades.

Utna carta pessoal, r:m bilhete casual, Lrm telefonema pessoal e tma comtersa-

ção espontânea tên uma série de aspectos em comum que tanto se revelam nas

seleções morfossintáticas, como na natureza do léxico e no grau de monitoramento

da enunciação. São gêneros comparáveis e âpresentan traços co:nuns que nào

necessariamente precisam revelar-se na materialidade lingiiística.

A teltativa de observar os gêneros na reÌação p-e resultaria uma visão

antidicotônica ao sugerir que eles:

l são históricos e têm origem en práticas sociais

2. são sociocomunicativos e revelam práticas

3. estabiìizan deterninadas rotinas de realização

+. tendem a ter uma forma característicâ

5. nem tuclo neles pode ser definido sob o aspecto forrlal

6. sua funcionalidade Ìhes dá naÌeabilidade e definição

7. são eventos coÌn coÌìtrapartes tanto orais colno escritas.

Aspecto central  nesta questão é a impossibi l idade de si tuar a

oral idade e a escr i ta em sistemas l ingúíst icos diversos, de modo que ambas

fazem parte do mesmo sistema da l íngua. São real izações de uma gramá-

t ica única,  mas, do ponto de vista seniológico,  podem ter pecul iar icìa-

des com di ferenças bem acentuadas, de tal  modo que a escÌ i ta não re-

presentâ a faÌa. Portanto, não postulamos uma simetria de representação

entre fa la e escr i ta,  mâs r ìma reÌação sistêmicâ no âspecto centraÌ  das

art iculações estr i tame nte l ingü íst icas.

O gráfico a seguir, produzido com base en sugestões colhidas em Koch

& Oesterreicher (1990)'!, representa as mesclagens dos gêneros na relação

fala-escrita, considerando-se as condições de produção (concepção) e recep-

ção oral e escrita (aspecto medial, gráfico ou fônico). Essa visão deve ser to-

mada com cautela porque tem alguns inconvenientes de ainda situar a obser-

vação em patamares qr.re podem conduzir a uma percepção que continua

dicotômica. Assim, apresento aqui a sugestão com esta ressalva,

9. Peter Koch; WuÌf f)esterreicher 11990). Cesprochene Sprache in der Romania: Franzijsisch,
Ital ienisch, Spanisch. '  l ' i ibiugen: Max Niemeyer, pp. 8-17.



Concopção
(oral)

I

fe io
(so noÌo)

l le io
( l rúÍ ico)

Nesta representação, temos em Ia] o domínio do tipicamente falado quanto
ao meio e quanto à concepção, que é a produção original. Já a sua conhaparte
seria o domínio [c] correspondente ao tipicamente escrito. Por outro lado,
tanto fb] como [d] seriam os domínios mistos das mesclagens de modalida-
des. Note-se que a concepção diz respeito à versão original e o meio diz res-
peito ao modo de recepção. Se formos fazer uma análise mais fina, teremos
que distinguir os pesos dessâs duas maneiras de contemplar o texto.

Uma observação terminológica deve ser aqui feita para evitar mal-enten-
didos a respeito do que se tem em mente com as expressões "concepçã.o oral"
e "concepçõo ?scriúd". Não se tratâ de postular que o texto é concebido oral-
mente ou concebido por escrito sob o ponto de vista cognitivo, mas que a
forma original de sua produção é escrita ou oral. Assim, a expressão "concep-

çõo" aponla para a natureza do meio em que o texto foi originaìmente expres-
so ou exteriorizado. É assim que um poema declamado não se torna uma
linguagem falada no ato da declamação e sim um texto escrito oralizado, já

que suâ concepção foi no formato escrito. Com base nessa sugestão, defendo
que o som não é uma condìção suficiente para a definiçõo da língua falada. O
som é apenas uma condição necessária da oralidade, pois sem ele, segura-
mente não teremos língua oral, mâs não suficiente. Portanto, a concepção
(oral ou escrita) indica o meio originário de produção, mas não a natureza do
ato cognitivo de criação, já que seria inoportuno postular que se possâ conce-
ber textos por escrito ou oralmente sob o ponto de vista cognitivo. O quadro
abaixo revela os cruzamentos possíveis, tomando-se quatro gêneros:



GêneÍo tcxual

tnttvi*r ptdfda m Y€Ir [b]

Tedos da êscÍita
GE1, GE',,. GE"

FALA
! textos da fala

GF1, cF',.. cq

Outra maneira de ver as relações de complementaridade seria na grade
do contínuo de gêneros já proposia quando analisamos a relação faÌa e escrita

IUNIDADE Ì]. Nessa forma de repÌesentar as relações entre ìíngua falada e
língua escrita, temos uma visão contínua que se dá na comparaçâo com gêne-
ros textuais tal como representada acima.

No gráfico, observa-se que tanto a fala como a escrita se dão em dois confinua:

(a) na linha dos divenos gêneros textuais (GF,, GFr... GF,; GE,, GEr... GE.)
(b) na linha das características específicas de cada modalidade.

ztt Domíniog diseursivos e gêneros textuois no
orolidode e no es(Íito

Partindo das reflexões feitas até aqui, podemos tentar várias distribuiçÕes siste-
máücas dos gêneros, o que não significa que estejamos fazendo classificações. Mas
será diíciÌ decidir por uma ou outra delas, tendo em vista a diversidade de critérios.
Seguindo alguns critérios gerais e subdividindo a produção textuaÌ entre fala e escri-
ta, podeúamos sugerir um quadro geral bastante amplo com denominações varia-
das que se submeteriam a uma análise como a que fizemos no item anterior.

Já vimos que os textos situam-se em domínios discursivos que produzem
contextos e situações para as práticas sociodiscursivas características. Tal como



exposto aciÌÌÌâ, entendenìos corio domhlío díscursíyo uma esfera cìa vida sociaÌ
ou institucionaÌ (reÌigiosa, jurídica, jornalística, pedagógicâ, política, industriaì,
nrilitar, faniliar, Ìúdica etc.) na qual se dão práticas que organizam formas de
conrunicação c respectivas estratégias de compreensão. Assin, os clornínios
discursivos produzen modelos de ação comunicativa que se estabiÌizan e sc
transmitcnt cÌc geração para gerâção com propósitos e cfeitos definidos e claros.
Aìén disso, âcâÍretanì fornras cÌe ação, reflcxão e avaÌiação sociai que deternti-
nam fonnatos textuais cpc cnr úÌtima ilstância cÌesenbocan na estabiÌização dc
gêneros textuais. E eìes t;rrbórn organizam as relações rÌc poder

E justarrente peÌas distintas práticas sociais desenvolviclas nos diversos
donílios discursivos que sabclÌlos que [Ì.)sso comportantenkr discursivo nunr
circo não pode seÍ o nìestììo qrle rìunâ igreja c que Ìrossâ produção textual na
LrniversjdarÌe e nuna rcvista de variedadcs não serií a mesna. Conseqiiente-
rrreÌr te,  os c lomínios discursivos operanr conro enquadres gÌobais de
superordcnação conunicativa, subordinaldo práticas sociocìiscrrrsi,,as orais e
escritas quc rcsuÌtam nos qêncros.

O quadro geral quc sc segrÌe é una tentativa de drstribuição dos gêneros
da oraÌidade e escrita no cÌìquâdre dos respcctivos dorrínios discursivos. Resta
dizer quc muitos gêneros são corììLlÌls a r'ários clonínios. Vejamos rìmâ breve
relação que não ó cÌefinitiva nerr rcpresentativa.

cÊNERos rExruAIs p0R D0MÍNros DrscuRslvos E MoDALtDADES

IÌiÍRUCIONAL
(científico,
acadêmico e
educaclonal )

artigos cientÍficos; veôebs de enciclopédias; rela6Íi0s
cienfficos; nobs de aula; noh de mdapé; diáÍios de
campo; bses; disseÍhÉes; m0nografias; gloss&io;
afigos de divulgaÉ cienffiica; hbelas; mapas;
gÍíìcos; resumos de aítigos de livrDs; Ì€sumos de
livros; resumos de confeÉncias; rcsenhas;
comentáios; biografias; pmjebs; solicib@ de bolsa;
cronograma de fdbalh0; 0ÍganogÌama de atividade;
monografia de cuÍs0; monografia de disciplina;
defini@; auobiografias; mânuâis de ensino:
bibliografia; ficha cablogrffca; memodal cudculum
vihe; parecer Ecnico; veóeb; paÌecer sobre bse;
paÍecer sobrc artigo; paÍ€cer s0bre pmjeb; caü de
aprcsenhF; caú de recomenda!ão; ah de rcunião;
sum&i0; índice Ì€missivo; diploma; índice 0nomástico;
dhionáio; pmva de frngua; prcva de vestibulã[ pÍova
de múltipla escolha; diploma; certificado de
especialila@; ceftificado de pmficiência;
abshdo de paticipa@; epígrafe

confeÌÊncias; debabs;
discussões; eryosições;
comunica@s; aulas
partjcipativas; aulas
e4ositiYas; enE€vishs
de campo; exames
oÍais; enmes finais;
seminÍios de
inicianbs; seminâios
avançados;seminádos
bmáticos; colóquios;
prova oral; aÍ8üiÉ de
bse; aÍgüiÉ de
disseÍbção; enteyisb
de sele@ de curso;
aula de concurso;
aulas em Yídeo; aulas
pelo rfiio;
aconselhamenbs



JoÍnatístico

editoriais; notícias; rcp0rtagensi n0tâ s0cial: atigos de
0piniã0; c0me ntáio; jog0s; histórias em quadrinh0s;
palavras cruzâdas; crônica p0licial; crônica esp0ftiva;
enlevistas j0malísticas; anúncios classificad0s:
anúncios fúnebres; cartas d0 leihr caÍta a0 leitoÌ:
resum0 de n0yelas; reclamações; capa de revishl
expedient€; boletim do tempo; sinopse de novelal
resum0 de fi lme; câftoon; caricabn; enquetei mteims;
eÍÌatâi charge; pmgrâmaçã0 semanal; ágenda de viagem

enbevishs .lomalísticas;
enFevishs televisivas;
enüevistâs Íadiofônicas;
enüevistâ coleüva;
notícias de rádiol
noticia de fv;
repofugens ao vivo;
comentÍios;
discussões; de bâte s;
apresenhçoes;
pmgrama râdiofônicoi
boleüm do tempo

Retigioso

oraçoes; Íezasi catecism0; h0milias; hagiografìas;
cântic0s Í€ligios0si missal; bulas p apais; jacu latóÍias;
penitÊncias; encíclicas papais

seÍmões; confissão;
Ìezas; canbrias;
om6es; lamentaçoes;
benze@es;
canbs medicinais

Sãúde
receitâ médica; bula de remédio; parecer médico:
receitâs caseiras: receihs culinárias

consultai
enFevista médica;
conselho médico;

CorneÍciaI

úUlo; noh de venda; faturâ; noh de compn;
classfficados; publicidade; compmvanb de pagament0;
nota pmmissóriaj nota fiscat boleto; boletim de preços;
logomarca; compmvante de renda; cart c0mercial;
parecer de consultoda; fomulifuio de compra;
caÍta-rEsp0sh; c0meÍ[ial; memorando; nota de servi@;
conbole de estoquei c0ntole de venda; copyright
bilhete de avião; bilhete de ônibust caÌta de
rcpresentâÉoi ceúïicado de garanüat atrshdo de
qualidade; lista de espem; balanç0 c0mercial

publicidade de fein:
publicidade de IV;
publicidade de rádio;
refrão de feira;
refrão de cano de
venda de rua

Industriat

instruções de montagem; descrição de 0bnsi
código de obras; avisosi con[ole de estoque;
atestad0 de valìdade; manuais de insbuçã0

ord ens

Juridico

contsatos; leis; rc8imentos; esbtut0s; ceÉjdã0 de
batismo; ceÍtidão de casamenb; ceÍtidã0 de óbib:
certidao de bons ânEcedenEs; ceÍtidão negativa;
atestâd0s; ceÌtificad0s; dipl0mast n0rÌnas; rcgras;
pamcercs: boletim de oconência: edihl de convocação:
edibl de concuno; aviso de licihção; aüto de penhora;
aub de avaliaçao; document0s pess0ais; rcqueíimenh;
aubrizaÉo de funcionamenb; alvará de licença; alvará
de soltun; alvará de pÍisão; sentença de condenaqao;
cib@ cdminal; mandado de busca; decretolei;
medida provisóriã; desmenüdo; editais; regulamenbs;
conbahsì adveÍtência

tomada de depoimento;
aÍgüiq.ão;
declâraçoes; exorbções;
depoimenb;
inquérito judicial;
inquérib policial;
odem de pdsão



Pubticitário

pmpagandast publicidades; anúnci0s; cartazesi f0lhebs;
logomarcas: avisos: necrulógios: oudoors: inscdcões em
mums; inscrições em banheimsi placasi endere@ p0stal;
endereo elebonico: ende€c0 de intrmet

publicidade na w;
publicidade no nádio

LazeÍ
piadas; iogos; âdivinhas; hisbÍias em quaddnhos;
palavns cruzadas; hoóscopo

fofocas; piadas;
adivinhas
jogos bahais

InteÍpessoat

caftâs pess0aisi carhs c0merciais; caÍhs abeÍtas; cafus
do leitor catas oficiais; caÍta-c0nvite; caüo de visita; e-
maili bilhetes; ahsi blegnmas; memorandos; boletins;
relahs; agradecimenhs; convites; advetências; in[omesl
diário pessoal; aviso fúnebre; volanbs; lisb de c0mpras;
endercço poshl; endereço eleuonico; autobiografia;
formulâios; placa; mapa; cabálogo; papel timbado

rEca00s;
conversações
espontãneas;
blefonemas;
bate-papo vir al;
convibs;
agndecimenhs;
adveÉÉncias;
av|s0s;
ameaças i
pmvérbios

llititar
ordem do dia: roteiro de cerimônia oficial: mbim de
fomauiÍa; lish de bÍefas

ordem do dia

Ficcional

épica - lírica - dramf,jca; poemas diáÌi0s: conbs; mit!;
peça de babo; lenda; padendas; fáulas; histórias em
quaddnhos; romances; dramas; cónicas; mbim de filme

fábulas;
c0n@s;
ren0asi
p0emas;
declamaÉes;
encenações

E
Esta lista é reveladora de um aspccto singuìar: há domínios discursivos

nrais produtivos em dir,ersidade de fornras textuais e outros rììâls Íesrstentes.
Alóm disso, se fôssenos fazer este quadro considerando cuÌturas diversas, tería-
mos grandes surpÍesâs. Pois há cr.rÌturas err qrre a sitrração se inverteria totaÌ-
rlcrìte errr reÌação ao qrÌe se terÌì ncsses quadros. Por fim, parece que hoje há

rrr l i r  gêrrero.  lcr l r r ; ì i r  na e.cr i la qrìc ì rJ ÍJìr .

zlz Distribuirõo dos qêneÍos no ronrínuum
do relariío Íolo-eËrrito

No quaclro;r seguir, torran-se os critérios dcfinidos acima para a corre-

Ìação entrc faÌa c escrita Ìro contexto do contíIruo cm sobreposição dos gêne-

ros tcxtuais. A rigor, trata-se da mcsma proposta feita, mas agora cotrt trttìiì

tentativa de âgrupar os gôneros e indicá-ìos ao longo do contínuo.

O vaÌor de un quadro geraÌ como o proposto acima acha-se na possibilicÌa'

clc dc relações mlis do qtre intuitivas. Llrrr aspecto interessante é o que se dá n,



orsTRtButçÃo oos ïExTos DE uso FALAoos E EscRtTos No CoNÌINUO GENÉRICO

couuNrcaçÓEs
PÉSSOA|S

comu tcAçÔEs
PUBLICAS

TEXTOS
NSTRUCIONAIS

. divulgação cieúlfica

. lextos profissiotÌais
. editoriais de jomais

. manuais escolaÍes
. Ícsumos

ÌEITOS
ACADÊHlcOS

.textos acadêmicos

.anigos cientlÍicos
. Iegislâção

. documentos oÍiciãis

. Ìelâtórios técnicos

. pâÌccenes €m

. texlos publicitários

. noticias dejomal . c{rtas comerciais
. caÌlas do leitor . instÍ!ções de uso

. formuláÍios . naÌÌativas
.cartas pessoais

. bilhetes
. volântes d€ ruâ . atas d€

€ntrevislâs
. bulas
Ícceitiìs êm geÌll

- - - :iT"!çs-"iryi".- - - - - - _ _
ALA

ESCRITA
F

. inqúritos
. conf€Íêrrcir

. discurso6 oficiais
. reponagms ao vivo . dbcuÍsos

. enrÌevÉuIs pessoi s
. en$Êvistas no rádio/Tv
. inquéritos

. d€bâtes

. discussões no
Íádio e TV

ENTREVISTAS

. noticiáÌio d€ rádio ao vivo . nanativas
. €xposições informais . piadrs

. conv€rsas Públicas
.conversa lel€ftinica

. convêÌsa esponülnca

coNvERsaçÕEs
APRESENTAçÓËS
Ê RÊPORTAGENS

EXPOStco€S
icloÊxrcls

. avisos . anúncios classificâdos



círcuÌo intermediário que envolve alguns gêneros (intermodais?) que são de difí-
cil localização em uma ou outra modalidade de maneira muito clara. Trata-se
dos chamados gêneros mistos ou híbridos sob o ponto de vista da modalidade

2.t3 0s gênercs emergenles no mídio uiÉuol e o effiino

Mais do que em qualquer outra época, hoje proliferam gêneros novos den-
tro de novas tecnologias, particularmente na mídia eletrônica (digitaÌ). Diante
disso, vale indagarxe se a escola deverá amanhã se ocupar de como se produz um
e-mail e outros gêneros do discurso do mundo virtual ou se isso não é sua ahibui-

ção. Pode a escola tranqiiilamenÌe continuar ensinando como se escreve caftâs e
como se produz um debate face a face? Será que o modelo de interação face a
face proposto por Sacls, Schegloff e Schiftin nos anos 1970 já deve ser revrsto em
pontos essenciais, considerando-se a presençâ nos bate-papos?

Em princípio, é possível concordar com Tom Erickson (Ì997), para quem
o estudo dâ comunicação virtual na peÍspectiva dos gêneros é particuìarmente
interessante porque "â interação on-line Iem o potencial de acelerar enorme-
nente a evolução dos gêneros", tendo em vista a natureza do meio tecnológico
e os modos como se desenvolve. Esse meio propicia, ao contrário do que se
imaginava, uma "interação altamente participativa", o que obrigará a rever
algumas noções já consagradas

Se tomarmos o gênero enquanto terto concÌeto, sihrado histórica e socialmen-
te, culturalmente sensível, recorrente, "relativamente estável" do ponto de vista
estilístico e composicional, servindo como inshumento comunicaüvo com propósi-
tos específicos como forma de ação social, é fácil perceber que um novo meio
tecnológico, que interfere em boa parte desas condições, deve tambén interferir na
nahlreza do gênero produzido. Tomemos o gênero mais praticado no noso dia-a-
dia, a contenaçõo espontânea realizada face a face, e pensemos na descrição ofere-
cida por Sacks, Scheglof e Schiftin (Ì974). Tèntemos agora aplicar essa descrição
a um bate-papo on-líne. Qt:,e aspectos da relação face a face transferem-se para o
novo meio? Qual a interferência do anonimato mantido num apelido (nickname)?
O que muda quando a rclação ínterpessoal passa a ser uma relação hiprpesnal,
como no caso de um bateqapo em dberto? Não é propriamente a estrutura que se
reorganiza, mas o quadro que forma a noção do gênero. Em suma: muda o gênero.

Não obstante essas ponderações, é bom ter cautela quando se afirma que
algo de novo está acontecendo em relação à linguagem, pois faz muitíssimo
tempo que o ser humano fala e bastante tempo que escreve. A idéia de que a



I

câdâ novâ tecnologia, como lembra David Crystal (2001: 2), o mundo todo
se renovâ por completo, é uma ilusão que logo desaparece. Novidades podem
âté acontecer, mas com o tempo percebe-se que não era tão novo aquilo que
foi tido como tal. E, particularmente suâs influências não foram tão devasta-
doras ou tão espetaculares como se imaginava. Daí a pergunta: quanto de
novo tem Por dí com a íntemet nos nossos vídeos?

Justamente poÌ não encontÍâr grandes respostâs para essa questão, Crystal
escreveu seu livro A línguagem e d intemet, na tentativa de descobrir algo
sobre "o papel da linguagem na internet e o efeito da internet na linguagem"
(2001: viii). Quanto a isso, para o autor, sumariamente, três aspectos podem
ser frisados:

(l) do ponto de vista da linguagem, temos umâ ponhração minimalista, uma
ortografia um tanto bizana, abundância de abreüahrras nada convencio-
nais, estruhtras {iasais pouco ortodoxas e uma escrita semi-alfabética;

(2) do ponto de vista da nahrreza enunciativa dessa Ìinguagem, integram-se
mais semioses do que usualmente, tendo em vista a nahrreza do meio;

(3) do ponto de vista dos gêneros realizados, a internet transmuta de
maneira bastante radical gêneros existentes e desenvolve alguns real-
mente novos. Contudo, um fato é inconteste: a internet e todos os
gêneros a eÌa ligados são eventos textuais filndamentalmente basea-
dos na escrita. Na internet a escrita continua essencial.

Tudo indica, ainda segundo Crysial (200Ì), que a íntemet seja menos
uma revolução tecnológica do que uma revolução dos modos sociais de interagir
lingüisticamente. Pode-se dizer que o discurso eletrônico ainda se acha em
estado meio selvagem e indomado sob o ponto de vista lingüístico e organiza-
cional. O próprio estado de anonimato dos bate-papos favorece o lado instin-
tivo, desde a escoÌha do apelido até as decisões lingüísticas, estilísticas e libe-
ralidades quanto ao conteúdo. Trata-se de uma estética em busca de seu cânon,
se é que isso ainda pode acontecer.

De maneira geral, a comunicação medíada por computador abrange to-
dos os formatos de comunicação e os respectivos gêneros que emeÍgem nesse
contexto. Futuramente, é prováveÌ que â expressão intemet asslma a caÍga
semântica e pragmática do sistema completo, já que se trata da rede mundial
de comunicação ininterruptamente interconectada a todos os computadores
Ìigados a eÌa. Analisa, de modo particular, um conjunto específico de novos
gêneros textuais, desenvolvidos no contexto da hoje denominada mídia yir-

úual, identificada centralmente na tecnologia computacional a partir das três

úìtimas décadas do século )C(. Daí surge um novo tipo de comunicação co-



nhecido como comunícação medídda por computador (cvc) ou comunícação
eletrônica, que desenvolve uma espécie de "díscurso eletrônico" .

A relevância de se tratar desses gêneros textuais reside em pelo menos
quatro âspectos:

(1) são gêneros em franco desenvoÌvimento e fase de fixaçâo com uso
cada yez nais generalizado;

(2) apresentam pecul iar idades formais própr ias,  não obstante terem
contrapartes em gêneros prévios;

(3) oferecem a posibiÌidade de se rever alguns corceitos tradicionais a
respeito da textuaÌiclade;

(4) mudam sensivelmente nossa relação corn a oraÌidade e a escrita, o
que nos obriga a repensáìa.

Para melhor compreensão do problema e pâÌâ que a análise tenha mais
autonomia, introduzimos, inicialmente, alguns conceitos com elementos teó-
ricos e metodológicos. O tema em st - gêneros textuaís - não é novo e vem
sendo tratado desde os anos Ì960, quando surgiram a lingüística de Ìexto e a
análise conversacional, mas o enfoque dado aqui com atenção particular aos
gêneros textuais no domínio da mídia virtual é mais recente e carece ainda de
trabalhos, embora já âpaÌeçam estudos específicosr0 sobre esse novo modo
discursivo também denomin ad,o "díscurso eletrônico" -

Entremos âgora na análise dos gêneros emergentes nesses ambientes.
Desconheço levantamentos exatos de quantos gêneros poderiam ser identifi-
cados na mídia virtual e ignoro se já há uma designação consagrada para os
mesmosrr. Também deixo claro que esta listagem é uma amostra e não uma
relação exaustiva, pois pode haver mais gêneros, além de lhes serem dadas
outras definições e caracterizações. De todo modo, entre os gêneros mais
conhecidos e que vêm sendo estudados no momento, podemos situar pelo
menos estes (com designações tentativas):

10. Torna-.se imperativo citar aqui o livro Ìntera ção e dpÍendízagem em dmbiente.riÍtual, recenle,
mente organizado e editado por Vera Menezes (FALE-UFMC, Belo Horizonte, 2001) com uma série
de texÌos, a maioria deles referida ao longo deste trabalho.

Ì Ì. Não gostâÌie que se tomassem os nomes aqui dados aos gêneros como designeções definiti-
vas. Na primeirâ veffâo deste esttrdo, citada por muitos que a eÌa tiveram acesso, eu denominava "àaúe-
pdpos edücacionaís" o que agra chamo de "cÀots educacionais", teÍmo que vem se consagrando. Tam,
bém prefiro hoje o nom e "contersações chat" ou apenas "chaf" ao inv és de'bate-papos rirfuóís'.



ì. e-mail12 - correio eletrônico com formas de produção típicas e iá padroniza-
das. lnicialmente u m sewiço (electronic mail), resultou num gênero (surgiu em
1972ll nos EUA e esta hoje entre os mais praticados na escrita).

2. chat em aberto (bate-papo virtual em aberïo - room-chat)t1 inúmeras pessoas
interagindo simultaneamente em reÌação síncrona e no mesmo anbiente. Sur-
giu como IRC na Finlândia em 1988.

3. chat reservado (bate-papo virhraÌ reservado) - variante dos room<àafs do tipo (2)
mas com as faÌas pessoais acessíveis apenas aos dois interlocutores mutuamente
selecionados, enbora possâm continuar vendo todos os derrais em aberto.

4. chat agendado (bate-papo agendado - ICQ) - variante de (3), mas com a carac-
terística de ter sido agendado e oferecer a possibiÌ idade demars recursos
tecnológicos na recepção e envio de arquivos.

5. chat privado (bate-papo virtual em salas privadas) - são os bate-papos ern sala
privada com apenas os dois parceiros de diáÌogo presentes; uma espécie de varia-

ção dos bate-papos de tipo (2).

6. entrevista com convidado - forma de diálogo com perguntâs e respostas num
esquema diferente dos dois anleriorer.

7. e-maiÌ educacionaì (auÌa virtual) - interações com número l imitado de alunos
tanto no formato de e-mail oLt àe arquívos hibertextuais com tema deÍinido em
contatos geÍalmenle assíncronos.

8. aula chat (chat educacionaÌ) - interações síncronas no estiÌo dos càcfs com
finalidade educacionaÌ, geralmente para tirar dúvidas, dar atendimento pessoal
ou em grupo e com temas prévios.

9. vídeoconferêlcia interativa - realizada por computador e simiÌar a uma
interação face a face; uso da voz pela rede de telefonia ou a cabo.

l0.l ista de discussão (mail ing líst) - grupo de pessoâs com interesses específicos,
que se comunicam em geraÌ de forma assíncrona, mediada por um responsáveÌ
que organiza as mensagens e evenluaìmente [az lriagens.

Ì l. endereço eletrônico (o endereço eletrônico, seja o pessoal para e-maiÌ ou para a
home-page,ïemhoie características típicas e é um gênero).

12. Note-se que o termo já vem sendo dicionarizado nessa forma tanfo pelo Dicíontirio Awélio
Sácu lo )C(I, como pelo Dicionóio Eletrônico Houaiss da Líì1gud Poftuguesd Ì .0. Àssim, Dão tÍaduzo para
"coneio eletrônico", corno seria o normal fazêlo.

Ì 3. Os gêneros denominados c/rdís são na Íealidade bdte-papos ,ìirtuais em tenpo real (on,line)
e provém de um progremâ ou sistema chamado IRC (.Intemet Relaf Chdt). Existem murtos ststemâs
desses. Quanto ao ICQ (I SeeÀ Yol) e os MUDs (Multíple User Domar'ns), kata-se de vâriâções que âqui
não serão distinguidas de maneira sistemáticâ, iá que variam âpenas como formas operacionais de
programar as faÌas e estabeleceÍ os contâtos, mâs e pÍodução textuâl não varia substântivamente, a não
ser quando se trata de rnostrar a natureza dos diálogos. Tàmbém chamo âtenção parâ o faÌo de o ternìo
iá se achar dicionarizado ïanlo no Aurélio como no Houciss. Neste, lenros, para o verbete cÀal, o
segúnIe: " forma de comunicação à distância, utilizando cornputadores ligados à intemet, na qual o que se
digita no teclado de um deles dparece em tempo reol no yídeo de todos os participantes do bate-pdpo".



l2.webÌog (blogs; diários virtuais) - são os diários pessoais na rede; uma escrita
arrtobiográfica com observações diárias ou não, agendas, anotações, em geraÌ
muito praticados peÌos adoÌescentes na forma de diários participativos.

Entre os mais praticados estão os e-mai1s, os càdfs em todas as modalida-
des, /isúas de díscussão e weblogs (dí,irios). Hoje começam a se popularizar
também as dulds chat e poÍ e-mdil no ensitro a distância. Em todos esses gêne-
ros, a comunicação se dá pela linguagem escrita. Como veremos, essa escrÌra
tende a uma ceria informaÌidade, menor monitoração e cobrança pela fluidez
do meio e peÌa râpidez do tenpo.

Em certos casos, esses gêneros energeÌì tes parecem proieçòes ou
"transmrtações" de outros conlo suâs contrapartes prévias, o que sugere â peÍ-
gunta de se os d.esígners de softwares seguiram padrões preexistentes como base
para a noldagem de seus programas. Como os novos gêneros só são possíveis
dentro de deterrninados progranas, pâÍece que â Íesposta deve ser simra. Mas
não devenos conftrndir um prograÌnâ com um gênero, pois mesÌno diante da
rigidez de trrÌì programa, não há rigidez nas estratégias de reaÌização do gênero
como instnnrìento de ação social. O que se deveria investigar é quaÌ a reaÌ novi-
dade das práticas e não a sinples estruhlra interna ou â naturezâ da Ìinguagem.

Por exemplo: nos bate-papos \)írtudís dbertos, são construídas identidades
sociais muito diversas das que se constroem nas conyersações face a face. Esse
aspecto não está nos domÍrios de controle de nenhum engenheiro de software.
O engenheiro pode, quando muito, controlar a ferramenta conceitual, mas
não os usos e, muito menos os usuários. Isso significa que os usos não podem
ser controlados em toda a suâ extensão pelo sistenta. Assin ocorre também
com as línguas naturais de um modo geraÌ. Embora haja um sistena lingtiístico
subjacente a cada Ìíngua, eÌe não impede a variação. As variações não são
aleatórias e sim sistemáticas, no caso dos usos Ìingiiísticos. fá no caso dos usos
de softwares ínteratívos, que fi:ndam usos resultantes em gêneros textuais, as
projeções dos engenheiros são ainda mais fracas. A rigidez do programa fica

14. Essâ questão é de extrenìa iDÌportânciâ e, como vimos nas paÌavras do engenhciro de sofhlare.
Thonras Erickson (2000), ao expl icar a construção c o fÌrncionamento do programa BABBLE, os
designers tiveram corno rnodeìo-padrão os gêneros prévios quc conrpõem aqueìe programa. Assim, um
clìdl seguiria âs €stratégias de produçâo dialógica de uma conversação com simulação das âtividades ali
desenvolvidas. NÍais adiante, ÌÌos reportaremos a este aspecto ao tratarnìos dos câats em ambientes
abertos. Ouho engenheiro dessa linha de trabalho é Lvn Penrberton (2000), que ern Cenre as a Structure
Concept for InteÍaction Dísign Pattem lanludges, "explora a idé ia de que gán?ro pode ser u rÌa feÌÍâmentr
conccihlal útil pâra estruhÌrar padrões intcracionais de sublirrguagens" e com isso rnâpear o territórìa
para a coìrstrução dc soÊs. C) âutoÍ bma o tÍabalho de Srvales (Ì990) como ponto de partida para su;
noção de gênero da "vida reaì".



por contâ de sua característica formulaica, já que em última análise todos os
gêneros produzidos no contexto da mídia virtuâl têm um sabor àe formulános
mais ou menos discursivos e não de múltipla escolha.

Aspecto reiteradamente salientado na caracterização dos gêneros emer-
gentes é o intenso uso da escrita, dando-se praticamente o contrário em suas
contrapartes nas relações intelpessoais não viúuais. Será isso reÌevante na carac-
terização do gênero emergente ou é um aspecto que nos leva apenas â Ìepensar
a nossa relação com a escrita e com a oralidade, mas não a relação entre ambas?
Se nos dedicarmos a uma análise de detalhe dos gêneros emergentes na mídia
eletrônica em geral (telefonia, rádio, televisão, internet), veremos que algumas
das idéias a respeito da interação verbal deverão ser revistas. Por exemplo, a
pÍesençd físicd não caracteriza a interação conversacional em si, mas sim deter-
minados gêneros, tais como os que se dão nos encontros face a face. De igual
modo, a produqão oral não é necessária, mâs âpenas suficiente para determinar
a interação verbal, pois é possível uma interação síncrona, pessoal e direta pela
escríta transmitída à distância, o que já era em parte possível pela comunicação
peÌo telégrafo e pelo código Morse. Mas no caso ah-ral há uma série de novida-
des que não apenas simularn, mas realizam efetivamente a interação.

Todos os gêneros aqui tratados dizem respeito a interações entre indiví-
duos reais, embora suas relações sejam no geral virtuais. Por isso optamos por
não traÌar do "gênero textual" no contexto do mundo imaginário dos MUDs
(Multi-User-Dungeon). Traia-se de um programa de jogos muito conhecido
nos anos 1970 e que posteriormente redundou em aÌgo que poderia ser cha-
mado de logo de combate ol Luta com dragões. Como opera numa relação
com um mundo imaginário, pareceu não caber nesse contexto de análise. No
caso dos MUDs, temos um tipo de relação irreal, relação com a fantasia e não
com seres reais e trata-se de um jogo. Por essa razão, foi daqui excluídoÌ5.

Diante de tudo isso, é possível indagar-se que tipo de prática social emer-
ge com as novas formas de discurso virtual pela intemet. Pode-se falar em
letramento digitaÌ, como foi inicialmente sugerido? Creio que é cedo para
tanto. Mas fá se pode dizer que temos novas sítuações de letramento cultural.

Tomando-se os gêneros apontados acima e seguindo-se a idéia de que
eles podem representar um contínuo com base em alguns vetores, tal como já

havia sido sugerido para a relação fala-escrita em Marcuschi (1997), é possí
vel, com base na sugestão de Yates (2000: 236-236), tÍaçâr os dois gráficos
abaixo como dois contínuos contraDostos.

15. Para infonnações mais detalhadas a respeito da Ìinguagcm e dos formatos dessas inteÍações
imaginárias, sugiro a leiturâ do cap.6 de Crystal (200t), pp. 17l-194.



O gráfico I mosha o con6nuo entre alguns gêneros tradicionais na fala e es

crita, tendo como vetores os eixos da comunicação síncrona ver,tus comunicação

asíncrona, ou seja, comunicação que se d,í no tempo real (caso da comunicação

face a face) e a comunicação escrita (em geral defasada no tempo). Além disso,

temos os outros dois vetores, a comunicação gmpal (de um para muitos, de muitos

para um ou de muitos para muitos) e a comunicação bilateral (de um para um).

O gráfico I representa o contínuo entre os gêneros de uma certa escrita

(cartas informais) até a fala espontânea nas conveÍsações dialógicas. Há um

movimento do relativamente formal, pois as cartas podem receber vários esti-

ìos quanto a esse âspecto, até o bastante informal. E igualmente do mais dis-

tanciado (comunicação assíncrona) até a comunicação em temPo real, face a

face. Por outro lado, pode-se ir desde a comunicação em grupo até a bilateral.

Quanto a este aspecto, note-se que uma caÌta pode ter várias formas (desde

umâ cartâ pessoal de um para um até umâ cârtâ circular de um para muitos.

Os gráficos I e 2 trazem uma relação que tenta eliminar a visão dicotômica

e ao mesmo tempo mosha que há uma certa diferença entre o ambiente sono-

ro / impresso e o meio digital.

cúFrco r: o coÌ{TÍiluo DE GÊnERos NA coMut{tcA60 TRADrcIol{AL ttilPREssA E TALADA
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fot{tr sineon I ÌmS (m{Ì 236)



GRÁFTCO 2I O GOITÍNUO DE GÊNERos t{A cOIiIUNTcAçÃo DIGIIAL I,IEDIADA PoR cOIiIPuTADoR

Interação
bitaterat

FotllE $meon J. YAIIS (200'0 237)

O gráfico 2 traz os mesmos vetores acima, mas desta vez aplicandoos à comu-
nicação digital. Neste caso, o que se observa é qrse os e-mails são uma comunicação
de fato asíncrona, mas podem ser tanto grupais como individuais, tendo uma prefe-
rência peÌa realização interindiüdual. Já a videoconferência dìstingue-se quanto a
isso. Por ouho lado, o r-rso da rede (www) em todas as suas modalidades e gêneÌos
abrigados, es6 num entÌecruzâmento que permite enorme variedade de realizações
em termos de formalidade, infonnalidade, relações comunicativas e produção
síncrona ou não. Mas os bdte+dpos virÍuais ocupam a base que, em certo sentido,
conesponde à sihração da comunicação face a face, com as diversas posibilidades
apontadas em relação a serem comunicações grupais ou interindividuais.

A distribuição dos gêneros por esse contínuo poderia ser feita num quadro
multidimersional, tomando os parâmetros trazidos no quadro acima e conside-
rando os onze gêneros tratados. Veríamos que há uma ordem muito clara enhe
eles e sua distribuição se dá de forma não aìeatória e sua produção obedece a
critédos bâstante rigorosos. Gaston Hilgert (2000) iá mostÌâvâ essa questão com
muitâ precisão ao identificar "o contíruo em que se distribuem os gêneros de
textos escritos" (2000: 52) correlacionando-os dentro do ambiente digital.

Observação interessante no contexto do discurso virtuaÌ é a construção
das identidades sociais numa espécie de contínuo. Podemos dizer que aÌi se
dão interações entre indivíduos no seguinte leque geral, considerando apenas
a nahlrezâ das relações entre os participantes e os gêneros aqur vrstos.

Assincronos

Síncronos



Hoje deveríamos observar com algum cuidado o caso do orkut, que não

é um gênero e sim uma maneira de construir redes sociais.

PARnCTPAçÃO IilTERAnVA EI{TRE INDIV!DUoS

conhecldos

I
I

email
bate"papos agendados
bate-papos educacionais
aulas virtuais
videoconfeíência
endereço eldrónico
listas de discussão
entrevistas

I
I

listas de discussão
batepapos abeÍtos
bate-papos resenados
endeÍeço elddnico
e-mails
entrevistas

I
batspapos abeÍtos
hatepapos em salas privadas

ineais

I
MUDs

Neste momento, deveria ser feita aqui uma observação sobre os gêneros

textuais virtuais que não foram mencionados nesta listagem, tais como os blogs,

um tipo de diário eletrônico, não raro escrito em duplas ou em n-tuplos de

participantes que colaboram para construir um texto sempre em evolução

2.tf A qucstõo dos gêneÌG ê o ensino de línguo

Diante da muìtiplicidade de gêneros existentes e diante da necessidade de

escolha, pergunta-se: será que existe algum gênero ideaì Parâ hatamento em

sala de auÌa? Ou será que existem gêneros que são mais importantes que ouhos?

Esta questão será enfocada no momenÌo em que nos dedicarmos a analisar e

sugerii seqüências didáticas, mas desde logo deve ficar claro que não há uma

,.rlosta 
"óts"nr.ral. 

Os próprios PCNs têm grande dificuldade quando chegam

a este ponto e paÍece que há gêneros mais adequados para a produção e outros

mais adequados para a leitura, pois tudo indica que em certos casos somos con-

fiontados âpenas com um consumo receptivo e em outros câsos temos que prG

duzir os textos. Assim, um bilhete, uma carta pessoal e uma listagem são impor-

tantes para todos os cidadãos, mas uma notícia de iornal, uma reportagem e um

editoriàl sao gêneros menos praticados pelos indivíduos, mas lidos por todos'

Questões deste tipo devem ser por nós enfrentadas na hora de decidir o

trabalúo efetivo e nos voltaremos a eìas adiante. Mas veiamos aqui algumas

características de alguns gêneros e como eles se organizam

A investigação até aqui trazida é de interesse paÌa os que trabalham e

miÌitam na área do ensino de língua de modo geral, seja de língua materna ou


